
PT NOTA INFORMATIVA DE USO CALÇADOS
Ocalçado descrito na presente nota informativa é umEquipamento de Proteção Individual (EPI) da categoria II e pode oferecer o necessário nível
de proteção somente se utilizado e submetido amanutenção conforme aqui prescrito.O fabricante exime-se de quaisquer responsabilidades em

caso de uso oumanutenção impróprios.Se, após a leitura desta nota informativa, ainda houver dúvidas ou incertezas sobre amodalidade de uso,manutenção
ou grau de proteção oferecidos por este calçado é preciso entrar em contacto, antes do uso, com o responsável da segurança do sistema onde se está a
trabalhar. Em caso de necessidade, para qualquer tipo de informação aconselha-se entrar em contacto com o fabricante com as seguintes referências:SIR
SAFETY SYSTEMSPA - Zona Industrial 06081 S.MARIA DEGLI ANGELI ( PERUGIA ) ITALY Tel. 075 8043737 Fax 075 8043747
www.sirsafety.com e-mail sir@sirsafety.it
A declaração de conformidade da UE relativa a este EPI pode ser acedida através do seguinte endereço de Internet:www.sirsafety.com
SIGNIFICADO DAMARCAÇÃO Dentro do foles do calçado encontram-se as seguintes informações:
MARCAÇÃO DE CONFORMIDADE NORMA DE REFERÊNCIA CARACTERÍSTICAS SUPLEMENTARES NÚMERO DO LOTE

EN ISO 20345:2011 S3 XXXX/XXXX
O código artigo, a medida do calçado, a data de fabricação e amarca do fabricante SIR também são indicados dentro do foles.
A marcação certica que o calçado cumpre os requisitos essenciais fornecidos pelo regulamento europeu 2016425, relativo a EPI:
• ergonomia;
• inocuidade;
• conforto e ecácia;
• leveza e solidez;
e que omodelo de calçado SEGURANÇA foi sujeito ao procedimento de avaliação de conformidade realizado pelo organismo noticado:
A.N.C.I.Servizi Srl - Sezione CIMAC -Via Aguzzafame 60/b 27029 -Vigevano (PV) - N.0465
INTERTEK Italia S.p.A.Via Guido Miglioli 2/A - 20063 Cernusco sul Naviglio (MI) – Italia – N.2575
CTC - Parc Sc.T.Garn. - 4, rue Herm.Frenkel, 69367 Lyon Cedex 07, France - N.0075
BSI GroupThe Netherlands B.V. - Say Building, JohnM.Keynesplein 9, 1066 EP, Amsterdam, Netherlands – N.2797
SATRATechnology Europe Ltd - Bracetown Business Park, Clonee, Dublin 15, Dublin, Ireland – N.2777
A indicação “EN ISO 20345:2011” colocada sobre o calçado garante:
• o atendimento dos requisitos de conforto e de solidez estabelecidos pela norma harmonizada “EN ISO 20345:2011”;
• a presença de uma ponta de proteção dos dedos dos pés que protege contra choques com energia igual a 200 j e riscos de esmagamento com uma
força máxima de 1500 daN
As características suplementares dos calçados correspondentes aos símbolos das classes de proteção são”indicados na tabela abaixo:

SÍMBOLO CLASSE DE
PROTEÇÃO

CARACTERÍSTICAS DOS
CALÇADOS

SÍMBOLO DE LA CLASE DE
PROTECCIÓN

CARACTERÍSTICAS DOS
CALÇADOS

P Resistência à perfuração da sola
do calçado WR Calçado resistente à água

C Calçado condutivo M Proteção metatarsos
A Calçado anti-estático AN Proteção no tornozelo

Calçado eletricamente isolante WRU Penetração e absorção da água
na gáspea

HI Isolamento ao calor do calçado CR Resistência ao corte na gáspea

CI Isolamento ao frio do calçado FO Resistência da sola aos
hidrocarbonetos

E Absorção de energia na zona
do tacão HRO Resistência da sola ao calor por

contacto

CATEGORIA DE
SEGURANÇA CARACTERÍSTICAS DO CALÇADO

SB Requisitos de base
S1 SB + Zona do tacão fechada, propriedades anti-estáticas, absorção de energia na zona do tacão e resistência da

sola aos hidrocarbonetos
S2 S1 + resistência da gáspea à penetração e absorção da água
S3 S2 + resistência à perfuração do fundo do calçado, sola com grampos
S4 SB + propriedade anti-estática, absorção de energia na zona do tacão e resistência da sola aos hidrocarbonetos
S5 S4 + resistência à perfuração do fundo do calçado, sola com grampos

“A resistência à perfuração deste sapato foi avaliada em laboratório com um prego de 4,5 mm de diâmetro com ponta tronco-cónica e a uma força de 1.100
N.Forças de perfuração superiores ou pregos de um diâmetro inferior aumentam o risco de perfuração.Nestas circunstâncias devem ser consideradas
medidas preventivas alternativas.Actualmente estão disponíveis dois tipos de inserções antiperfuração nos sapatos (DPI).Estas podem ser metálicas ou
nãometálicas.Ambos os tipos de inserção cumprem os requisitos mínimos de resistência à perfuração prescritos na norma de referência para este calçado,
mas cada um tem diferentes vantagens e desvantagens:
Inserção anti perfuração metálica: a resistência à perfuração émenos afectada pela forma do objecto cortante (por exemplo, o diâmetro, a geometria, a forma
pontiaguda), mas, devido às limitações nas dimensões necessárias para a produção do calçado, não cobre toda a superfície da parte inferior do sapato.
Inserção anti perfuração nãometálica : pode ser mais leve, mais exível e proporcionar umamaior área de cobertura quando comparado com ametálica,
mas a resistência à perfuração poderá ser mais variável em relação à segunda em função da forma do objecto cortante (por exemplo, o diâmetro, a
geometria, a forma pontiaguda).
Para mais informações sobre o tipo de inserção anti perfuração utilizada neste calçado poderá contactar o fabricante ou o distribuidor indicados na presente
nota informativa de uso”.
O calçado atende quanto prescrito pela norma EN ISO 20345:2001 relativamente à resistência ao escorregamento da sola (requisito SRC, ver tabela
seguinte).Os calçados novos podem no começo ter umamenor resistência ao escorregamento em relação a quanto indicado pelo resultado do ensaio.A
resistência ao escorregamento dos calçados também podemudar conforme o estado de desgaste da sola.O cumprimento das especicações não garante
a ausência de escorregamento em qualquer condição.
SIMBOLO REQUISITOS QUE ESTABLECE LA NORMA
SRA
Solo de ensaio: cerâmica
Lubricante: água e detergente

≥ 0,32 calzado plano
≥ 0,28 calzado inclinado hacia el tacón de 7°

SRB
Solo de ensaio.Aço
Lubricante: glicerina

≥ 0,18 calçado plano
≥ 0,13 calçado inclinado para o tacão de 7°

SRC Ambos os requisitos acima descritos
PALMILHAS EXTRAÍVEIS Se, na altura da compra, dentro do calçado há uma palmilha extraível fornecida pelo fabricante, garante-se que o desempenho do
calçado foi determinado efetuando os ensaios no calçado comesta palmilha extraível. Caso se torne necessária a substituição da palmilha extraível, ela deve ser
substituída comoutra idêntica fornecidapelo fabricante para nãoalterar a conguraçãocerticada,Senaaltura da compradentro docalçadonãoháumapalmilha
extraível, garante-se que o desempenho do calçado foi determinado efetuando os ensaios no calçado sem palmilha extraível. Caso seja utilizada uma palmilha
extraível diferente daquela fornecida originariamente pelo fabricante, é preciso vericar as propriedades elétricas da combinação calçadopalmilha extraível.
Não são permitidas alterações da conguração original dos EPI.
INSTRUÇÕES PARA ACONSERVAÇÃO EAMANUTENÇÃO Ante de usar o calçado, vericar o aperto e a integridade da sola.
É preciso limpar os calçados com escovas com cerdas macias e água.NUNCA usar substâncias como álcool, metil-etil-cetona, diluentes, gasolina petróleo ou
qualquer tipo de agente químico para limpeza.Essas substâncias poderiam danicar osmateriais de composição enfraquecendo omaterial demodo não visível
ao utilizador e prejudicando as características de proteção originais.Conservar os calçados, secos e limpos, em lugar apropriado em temperatura ambiente.Os
calçadosmolhadosnãodevemNUNCAser colocadosmecontacto direto comuma fonte de calor apósousomasdevemser deixadas a secar em lugar ventilado
em temperatura ambiente.Se o calçado estiver equipado com biqueira eou sola intermediária resistente a perfuração, vericar sua presença antes de usa-los.
INSTRUÇÕES PARA O USO Recomenda-se inspecionar cuidadosamente os calçados antes de qualquer uso, e de não usa-los se algum pormenor mostrar
sinais de desgaste oumau funcionamento, até restabelecer a completa funcionalidade.Demodo especial recomenda-se vericar:
• o correto funcionamento dos sistema de fechamento e do sistema de rápida remoção (se presente);
• a espessura da sola e dos grampos;
• para calçados dotados de proteção dometatarso, a presença damesma emambos os calçados.
DURAÇÃO DE SERVIÇO DOS CALÇADOS Os calçados foram projetados e fabricados com componentes de alta qualidade. Apesar disso as características
de proteção oferecidas são sujeitas a desgaste como tempo, a longo prazo, por efeito das condições comuns existentes no ambiente de trabalho.Demodogeral,
para os calçados inteiramente em poliuretano ou com fundo em poliuterano pode ser prevista uma duração máxima de três anos. Para as outras tipologias de
calçados pode ser prevista uma duração máxima de 10 anos.Em todo caso, os calçados devem ser sempre colocados fora de uso e substituídos caso tenham
sofrido um evidente dano ou desgaste da sola.
INFORMAÇÕES PARA CALÇADOS NÃO CONDUTIVOS E NÃO ANTI-ESTÁTICOS Esses calçados não podem garantir uma proteção adequada contra
choqueselétricospois induzemapenasuma resistência entre opéeosolo, alémdomais, a resistência elétrica neste tipodecalçados, podeser signicativamente
alterado pelo uso, pela contaminação e pela humidade.
Esses calçados não devem ser utilizados quando é necessário reduzir aomínimo o cúmulo de cargas eletrostáticas.
ELIMINAÇÃODOCALÇADO Estes calçados foram feitos sem utilizar materiais tóxicos ou nocivos.Devem ser considerados resíduos industriais não perigosos
e são identicados com o código europeu dos resíduos (CER):
couro:04.01.99
Tecidos:04.02.99
Material celulósico:03.03.99
Materiais metálicos:17.04.99O 17.04.07
Suportes revestidos emPU ePVC,material elastomérico e polimérico:07.02.99.
INFORMAÇÕES PARA CALÇADOS ANTI-ESTÁTICOS Os calçados anti-estáticos devem ser utilizados quando é necessário reduzir ao mínimo o cúmulo de
cargas eletrostáticas dispersando-as, evitando dessa forma o risco de incêndio, por exemplo de substâncias inamáveis e vapores nos casos em que o risco
de choques elétricos provenientes de um aparelho elétrico ou de outros elementos sob tensão não foi completamente eliminado. É preciso porém salientar que
os calçados anti-estáticos não podem garantir uma proteção adequada contra choques elétricos pois induzem apenas uma resistência entre o pé e o solo. Se
o risco de choques elétricos não foi completamente eliminado, é essencial utilizar medidas adicionais. Essas medidas, bem como os testes suplementares a
seguir listados deveriam ser parte dos controlos periódicos do programa de prevenção dos acidentes no local de trabalho. A experiência demonstrou que, aos
ns anti-estáticos, o percurso de descarga através de um produto deve ter, em condições normais, uma resistência elétrica inferior a 1.000 MΩ em qualquer
momento da vida do produto.
Édenido um valor de 100KΩ como limite inferior da resistência do produto no estado novo, para garantir uma certa proteção contra choques elétricos perigosos
ou contra incêndios, no caso em que um aparelho elétrico apresente defeitos quando funciona com tensões até 250V. Porém, em determinadas condições, os
utilizadores deveriam ser informados de que a proteção fornecida pelo calçado poderia não ser ecaz e que devem ser utilizados outros métodos para proteger
a pessoa em qualquer momento. A resistência elétrica deste tipo de calçado pode ser modicada em medida signicativa, pela exão, pela contaminação ou
pela humidade. Este tipo de calçado não realiza a sua função se calçada e utilizada em ambientes húmidos.De consequência é preciso vericar que o produto
possa fazer a sua função de dissipar as cargas eletrostáticas e de fornecer uma certa proteção durante toda sua duração de vida. Recomenda-se ao utilizador
de efetuar um teste de resistência elétrica em loco e de utiliza-la com intervalos regulares. Se os calçados são utilizados em condições nas quais o material da
sola é contaminado, os utilizadores devem sempre vericar as propriedades elétricas do calçado antes de entrar em uma zona a risco. Durante o uso do calçado
anti-estático, a resistênciadosolodeveser tal quenãoanuleaproteção fornecidapelo calçado.Duranteouso, nãodeveser introduzidonenhumelemento isolante
entre a sola interior do calçado e o pé do utilizador.Caso seja introduzida uma palmilha entre a sola interior e o pé, é preciso vericar as propriedades elétricas da
combinação calçado/palmilha.

EN
INFORMATION SUPPLIED BYTHE MANUFACTURER

The footwear described in this information note is a category II Personal Protective Equipment (PPE) and it only provides the required
level of protection if it is used and subject to maintenance according to the regulations in this note. The manufacturer denies all liability in
the event of improper use or maintenance. If you should have any doubts or uncertainties about use or maintenance procedures or the

degree of protection provided by this footwear, after reading this informative note, you must contact the safety manager for the system you are to work
at, before starting to use it. If you should require any type of information, we recommend you contact the manufacturer at the following address: SIR
SAFETY SYSTEM SPA -Via di Fornaciai, 9 - 06081 S.MARIA DEGLI ANGELI ( PERUGIA ) ITALY Tel. 075 8043737 Fax 075 8043747 www.sirsafety.
com e-mail sir@sirsafety.it
The EU declaration of conformity of this PPE can be accessed at the following internet address:www.sirsafety.com
MEANING OFTHE MARKING Inside the shoe bellows are indicated the following information:

CONFORMITY MARKING REFERENCE STANDARD ADDITIONAL FEATURES BATCH NUMBER

EN ISO 20345:2011 S3 XXXX/XXXX
The item number, the size of the footwear, the date of manufacture and the manufacturer’s mark SIR are also indicated inside bellows.
MARKINGS The marking certies that the footwear complies with the essential requirements provided by the European regulation 2016425,
relating to the PPE:
• ergonomics;
• innocuousness;
• comfort and eectiveness;
• lightness and solidity;
and that the SAFETY footwear model has been subject to the conformity assessment procedure carried out by the notied body:
A.N.C.I.Servizi Srl - Sezione CIMAC -Via Aguzzafame 60/b 27029 -Vigevano (PV) - N.0465
INTERTEK Italia S.p.A.Via Guido Miglioli 2/A - 20063 Cernusco sul Naviglio (MI) – Italia – N.2575
CTC - Parc Sc.T.Garn. - 4, rue Herm.Frenkel, 69367 Lyon Cedex 07, France - N.0075
BSI GroupThe Netherlands B.V. - Say Building, JohnM.Keynesplein 9, 1066 EP, Amsterdam, Netherlands – N.2797
SATRATechnology Europe Ltd - Bracetown Business Park, Clonee, Dublin 15, Dublin, Ireland – N.2777
The “EN ISO 20345:2011”marking on footwear guarantees:
• that it meets the requirements of comfort and sturdiness established by the uniform standard “EN ISO 20345:2011”;
• the presence of a toe protection cap, which protects against impacts with an impact energy of 200 J and risks of compression
with a compression load of 1500 daN.
The additional characteristics of footwear corresponding to the symbols of the protection categories are given in the tables below:

SYMBOL OFTHE
PROTECTION

CHARACTERISTICS
OF FOOTWEAR

SYMBOL OFTHE
PROTECTION

CHARACTERISTICS
OF FOOTWEAR

P Penetration resistance of the sole WR Water resistance of the whole footwear
C Conductive footwear M Metatarsal protection
A Antistatic footwear AN Ankle protection

Electrically insulating footwear WRU Water penetration and water absorption
of the upper

HI Heat insulation of sole complex CR Cut resistance of the upper
CI Cold insulation of sole complex FO Fuel oil resistance of the outsole
E Energy absorption of seat region HRO Resistance to hot contact of the outsole

SAFETY
CATEGORY CHARACTERISTICS OF FOOTWEAR

SB Basic requirements
S1 SB + Closed seat region, Antistatic properties, Energy absorption of seat region, Resistance to fuel oil of the outsole.
S2 S1 + Penetration resistance,Water penetration and water absorption of the upper
S3 S2 + Penetration resistance, Cleated outsole
S4 SB + Antistatic properties, Energy absorption of seat region, Resistance to fuel oil of the outsole.
S5 S4 + Penetration resistance, Cleated outsole

“Perforation resistance of this type of footwear was assessed at the laboratory with a nail having a 4.5 mm diameter and truncated conical tip and force
of 1.100 N.Higher perforation force or smaller diameter nails increase the risk of perforation. In such situations, alternative preventive measures are to
be taken into consideration.There are currently two types of anti-perforation inserts for footwear available (PPE).They can bemetal or non-metal types.
Both types of inserts full the minimum perforation resistance prescribed by the standard regarding this footwear, however each one has its advantages
and disadvantages:
Metal anti-perforation insert: perforation resistance is less aected by the shape of the sharp object (for example the diameter, shape, and pointed
shape), however, due to limitations in the required size to manufacture footwear, it does not cover the entire surface of the lower part of the shoe.
Non-metal anti-perforation insert: it can be lighter, more exible and cover a wider area compared to the metal one.However, perforation resistance can
largely dier according to the shape of the sharp object (for example, the diameter, shape, and pointed shape).
For further information regarding the type of anti-perforation insert used in these types of footwear, please contact the manufacturer or distributor
indicated in this user information notice”.
The shoes complies whit what prescribed by EN ISO 20345:2011 standard concerning the slip-resistance of the outsole (requirement SRA, see
table below).New footwear can have, at the beginning, a lower friction coecient of the outsole than what recorded during technical tests.The slip
resistance of the outsole of the shoes can change, depending on the usury state of the footwear.The satisfaction of the standard requirements does
not guarantee the absence of slipping in any condition.
SYMBOL REQUIREMENTS OFTHE STANDARD
SRA
Testing surface: pressed ceramic tile oor
Lubricant: detergent solution

≥0,32 forward at slip
≥0,28 forward heel slip at angled contact (7°)

SRB
Testing surface: stainless steel plate
Lubricant: glycerine

≥0,18 forward at slip
≥0,13 forward heel slip at angled contact (7°)

SRC Slip resistance on ceramic tile oor with SLS and on steel oor with glycerol
REMOVABLE INSOCK If there is a removable insock supplied by the manufacturer inside the footwear at the time of purchase, it is guaranteed that
footwear performance has been determined by tests on footwear equippedwith this removable insock. If it is necessary to replace the removable insock,
it must be replaced with a similar one supplied by the manufacturer. If there is no a removable insock inside the footwear at the time of purchase, it is
guaranteed that footwear performance has been determined by tests on footwear without this removable insock. If a removable insock is used that is
dierent to the one originally supplied by the manufacturer, it will be necessary to check the electric properties of this footwearinsock combination.
INSTRUCTIONS FOR STORAGE, CLEANING, MAINTENANCE, SERVICING AND DISINFECTION Before wearing the footwear, make sure
that it is correctly tied and that the sole is intact. Footwear must be cleaned with a soft brush and water. NEVER use substances such as alcohol,
methylethylketone, solvents, oil, fuel oil or any other type of chemical agent for cleaning. These substances might damage the materials used, create
weaknesses that are not visible to the user and jeopardize its original protection properties.Keep the footwear, dry and clean in a suitable place at room
temperature.Wet footwearmustNEVERbeplaced in direct contactwith a source of heat after use but left to dry in a ventilated place at room temperature.
If the footwear is equipped with a toecap and/or a penetration resistant midsole, check that it is present before using the footwear.
INSTRUCTIONS FOR USE It is recommended to inspect the footwear carefully before each use and not to use it if any component should show signs
of evident wear or malfunction until complete functionality has been restored.
In particular, please check:
- the correct functioning of the fastening systems and the quick release system (if present);
- the thickness of the sole and pleats;
- for footwear equipped with metatarsal protection, the presence of this on both shoes.
OBSOLESCENCE DEADLINE OFTHE FOOTWEARMany factors inuence the life of footwear during use, making it impossible to establish duration
accurately.Generally, footwear made entirely of polyurethane or with a polyurethane outsole, will last for a maximum of 3 years.Other types of footwear
will last for a maximum of 10 years.
DEADLINE OF THE PPE Because of many factors depending on the storage, cleaning, maintenance, servicing and disinfection conditions, it is not
possible to dene the duration of the footwear, except than the normal usury determined by the usually condition of employment.
INFORMATION FOR FOOTWEARWITHOUT CONDUCTIVE OR ANTISTATIC PROPERTIES This footwear cannot guarantee adequate protection
against electric shocks as it only provides resistance between the foot and the sole. Moreover, the electric resistance of this type of footwear can be
altered considerably by use, contamination or damp. This footwear must not be worn when it is necessary to limit the accumulation of electrostatic
charges.
FOOTWEAR DISPOSAL These shoes have been manufactured without the use of toxic or harmful materials. They are to be considered as non-
hazardous industrial waste and are identied by the EuropeanWaste Catalogue (EWC):
Leather: 04.01.99
Fabrics: 04.02.99
Cellulosic material: 03.03.99
Metallic materials: 17.04.99 OR 17.04.07
PU and PVC coated, elastomeric and polymeric materials: 07.02.99
INFORMATION FOR ANTISTATIC FOOTWEAR Antistatic footwear should be used if it is necessary to minimize electrostatic build-up by dissipating
electrostatic charges, thus avoiding the risk of spark ignition of, for example ammable substances and vapors, and if the risk of electric shock from any
electrical apparatus or live parts has not been completely eliminated. It should be noted, however, that antistatic footwear cannot guarantee an adequate
protection against electric shock as it introduces only a resistance between foot and oor. If the risk of electric shock has not been completely eliminated,
additional measures to avoid this risk are essential. Such measures, as well as the additional tests mentioned below, should be a routine part of the
accident prevention program at theworkplace.Experience has shown that, for antistatic purposes, the discharge path through a product should normally
have an electrical resistance of less than 1000 MΩ at any time throughout its useful life. A value of 100 kΩ is specied as the lowest limit of resistance
of a product when new, in order to ensure some limited protection against dangerous electric shock or ignition in the event of any electrical apparatus
becoming defective when operating at voltages of up to 250 V. However, under certain conditions, users should be aware that the footwear might give
inadequate protection and additional provisions to protect the wearer should be taken at all times. The electrical resistance of this type of footwear can
be changed signicantly by exing, contamination ormoisture.This footwear will not perform its intended function if worn in wet conditions. It is, therefore,
necessary to ensure that the product is capable of fullling its designed function of dissipating electrostatic charges and also of giving some protection
during the whole of its life. The user is recommended to establish an in-house test for electrical resistance and use it at regular and frequent intervals.
Classication I footwear can absorb moisture if worn for prolonged periods and in moist and wet conditions can become conductive. If the footwear
is worn in conditions where the soling material becomes contaminated, wearers should always check the electrical properties of the footwear before
entering a hazard area.
Where antistatic footwear is in use, the resistance of the ooring should be such that it does not invalidate the protection provided by the footwear.
In use, no insulating elements, with the exception of normal hose, should be introduced between the inner sole of the footwear and the foot of the wearer.
If any insert is put between the inner sole and the foot, the combination footwear/insert should be checked for its electrical properties.

DE
GEBRAUCHSINFORMATION SCHUHE

DasSchuhwerk im vorliegenden Informationsvermerk gehört zur PersönlichenSchutzausrüstung (PSA) der Kategorie II und sind in der Lage, die notwendige
Schutzhöhe herzustellen, wenn sie, wie hier beschrieben, eingesetzt und gepegt werden.Der Hersteller lehnt jedeHaftung bei unsachgemäßemGebrauch
oder schlechter Pege ab.Wenn nach demDurchlesen dieser Gebrauchsinformation Zweifel oder Rückfragen in Bezug auf dieVerwendung, die Pege oder

die von diesen Schuhen angebotene Schutzart auftreten, muss vor der erstenVerwendung derVerantwortliche für die Sicherheit der Anlage, an der sie eingesetzt werden,
kontaktiert werden. Falls Informationen benötigt werden, wird empfohlen, sich mit dem Hersteller unter folgender Adresse in Verbindung zu setzen:
SIR SAFETY SYSTEM SPA - Via dei Fornaciai, 9 - 06081 S.MARIA DEGLI ANGELI ( PERUGIA ) ITALY Tel. 075 8043737 Fax 075 8043747
www.sirsafety.com e-mail sir@sirsafety.it
Unter der folgenden Internetadresse nden Sie die EU-Konformitätserklärung für diese PSA:www.sirsafety.com
BEDEUTUNG DER KENNZEICHNUNG In der Schuhlasche sind die folgenden Informationen angegeben:
KONFORMITÄTSKENNZEICHNUNG BEZUGSNORM ZUSÄTZLICHE EIGENSCHAFTEN CHARGENNUMMER

EN ISO 20345:2011 S3 SRC XXXX/XXXX
DieArtikelnummer, dieSchuhgröße, dasHerstellungsdatumunddasMarkenzeichendesHerstellers SIR sind ebenfalls in der Lasche angegeben.Die -Kennzeichnung
bestätigt, dass das Schuhwerk die grundlegenden Anforderungen der europäischenVerordnung 2016425 bezüglich der Persönlichen Schutzausrüstung erfüllt::
• Ergonomie;
• Unschädlichkeit;
• Komfort und Ezienz;
• Leichtigkeit und Festigkeit;
und dass das SICHERHEITSSCHUH-Modell dem Konformitätsbewertungsverfahren durch die benannte Stelle unterzogen wurde:
A.N.C.I.Servizi Srl - Sezione CIMAC -Via Aguzzafame 60/b 27029 -Vigevano (PV) - N.0465
INTERTEK Italia S.p.A.Via Guido Miglioli 2/A - 20063 Cernusco sul Naviglio (MI) – Italia – N.2575
CTC - Parc Sc.T.Garn. - 4, rue Herm.Frenkel, 69367 Lyon Cedex 07, France - N.0075
BSI GroupThe Netherlands B.V. - Say Building, JohnM.Keynesplein 9, 1066 EP, Amsterdam, Netherlands – N.2797
SATRATechnology Europe Ltd - Bracetown Business Park, Clonee, Dublin 15, Dublin, Ireland – N.2777
Die Angabe “EN ISO 20345:2011” auf den Schuhen garantiert folgendes:
• Die Erfüllung der Anforderungen an Komfort und Festigkeit, wie von der harmonisierten Norm “EN ISO 20345:2011” festgelegt;
• das Vorhandensein einer Schuhspitze zum Schutz der Zehen, die gegen die Stöße mit 200 J Energie und gegen Quetschgefahren mit 1500 daN maximaler Kraft
schützt.
Die zusätzlichen Eigenschaften der Schuhe entsprechend den Symbolen der Schutzklassen werden in den Tabellen unten angegeben:

SYMBOL
SCHUTZKLASSE

EIGENSCHAFTEN DER
SCHUHE

SYMBOL
SCHUTZKLASSE

EIGENSCHAFTEN DER
SCHUHE

P Durchtrittsicherheit der Schuhe WR Beständigkeit der Schuhe gegenWasser-
durchtritt undWasseraufnahme

C Leitfähige Schuhe M Mittelfußschutz
A Antistatische Schuhe AN Fußknöchelschutz

Elektrisch isolierende Schuhe WRU Beständigkeit des Schuhoberteils gegen
Wasserdurchtritt undWasseraufnahme

HI Wärmeisolierung der Schuhe CR Scherfestigkeit des Schuhoberteilsr

CI Kälteisolierung der Schuhe FO Öl- und benzinresistente Sohle

E Energieaufnahme im Fersenbereich HRO Verhalten gegenüber Kontaktwärme

SICHERHEITSKATEGORIE CHARACTERISTICS OF FOOTWEAR
SB Grundanforderungen
S1 SB + Fersenbereich geschlossen, antistatische Eigenschaften, Energieaufnahme in Fersenbereich und

Öl- und benzinresistente Sohle
S2 S1 + Beständigkeit des Schuhoberteils gegenWasserdurchtritt undWasseraufnahme
S3 Durchtrittsicherheit der Schuhe, prolierte Sohle
S4 SB + antistatische Eigenschaften, Energieaufnahme im Fersenbereich und Öl- und benzinresistente

Sohle
S5 S4 + Durchtrittsicherheit der Schuhe, prolierte Sohle

“Die Widerstandsfähigkeit dieser Schuhe gegen Durchbohren wurde im Laboratorium anhand eines Nagels mit 4,5 mm Durchmesser und stumpfer kegelförmiger
Spitze unter Anwendung einer Kraft von 1.100 N getestet. Stärkere Durchbohrungskräfte oder Nägel mit einem kleineren Durchmesser erhöhen die Gefahr eines
Durchbohrens. Unter jenen Umständen sind andere Schutzvorkehrungen zu treen. Derzeit sind zwei Typen von Durchbohren-beständigem Schutz-Einsatz in den
Schuhen (PSA) erhältlich. Die Einsätze können aus Metall oder auch nicht aus Metall sein. Beide Einsätze werden den Grundanforderungen der einschlägigen auf
diesen Sicherheitsschuhen angegebenen Norm bezüglich der Widerstandsfähigkeit gegen Durchbohren gerecht, haben aber unterschiedliche Vorteile oder Nachteile.
Durchbohren-beständiger Schutzeinsatz aus Metall: Die Form des schneidenden Gegenstands (z.B. Durchmesser, Geometrie, Spitze) wirkt sich schwächer auf den
Widerstand gegen Durchbohren aus, da aber die zur Herstellung der Schuhe nötigen Maße beschränkt sind, wird nicht die gesamte Oberäche der Schuhsohle bedeckt.
Durchbohren-beständiger Schutzeinsatz nicht aus Metall: Dieser ist etwa leichter, anpassungsfähiger und bedeckt eine größere Fläche im Vergleich zum metallischen
Einsatz, aber derWiderstand gegen Durchbohren wird von der Form des schneidenden Gegenstands (z.B.Durchmesser, Geometrie, Spitze) stärker beeinusst.
Genauere Informationen über den Typ des in diesen Schuhen verwendeten Durchbohren-beständigen Einsatzes können beim Hersteller oder Verteiler, die in dieser
Information für den Gebrauch angegeben sind, eingeholt werden”.
Die Schuhe erfüllen die Vorschriften der Norm EN ISO 20345:2011 in Bezug auf die Rutschhemmung der Sohle (Anforderung SRC, siehe nachfolgende Tabelle). Die
neuen Schuhe können am Anfang eine geringere Rutschsicherheit imVergleich zu den Angaben des Prüfergebnisses haben.Die Rutschsicherheit der Schuhe kann sich
außerdem je nach dem Abnutzungszustand der Sohle ändern.Die Übereinstimmung mit den Spezikationen garantiert nicht in jeder Bedingung das fehlende Rutschen.
SYMBOL REQUIREMENTS OFTHE STANDARD
SRA
Testboden:Keramikiese
Schmiersto:Wasser und Reinigungsmittel

≥ 0,32 ache Schuhe
≥ 0,28 Schuhe zum 7°-Absatz geneigt

SRB
Testboden Stahl
Schmiersto:Glycerin

≥ 0,18 ache Schuhe
≥ 0,13 Schuhe zum 7°-Absatz geneigt

SRC Beide oben beschriebenen Eigenschaften
HERAUSNEHMBARE EINLEGESOHLEN Wenn beim Kauf in den Schuhen eine vom Hersteller gelieferte herausnehmbare Einlegesohle vorhanden ist, wird garantiert,
dass die Leistungen der Schuhe durch Testen der Schuhe mit dieser herausnehmbaren Einlegesohle festgelegt wurden.Wenn das Auswechseln der herausnehmbaren
Einlegesohle notwendig ist, muss sie durch eine vom Hersteller gelieferte identische Einlegesohle ersetzt werden, um die zertizierte Konguration nicht zu ändern.Wenn
beim Kauf in den Schuhen keine herausnehmbare Einlegesohle vorhanden ist, wird garantiert, dass die Leistungen der Schuhe durch Testen der Schuhe ohne diese
herausnehmbare Einlegesohle festgelegt wurden.Wenn eine andere als die ursprünglich vom Hersteller gelieferte Einlegesohle verwendet wird, müssen die elektrischen
der Kombination Schuhherausnehmbare Sohle geprüft werden. Änderungen an der Originalkonguration der PSA sind nicht zulässig.
ANLEITUNGEN FÜR DIE AUFBEWAHRUNG UND PFLEGE Prüfen Sie vor dem Tragen der Schuhe die Schnürung und die Unversehrtheit der Sohle. Die Schuhe
müssen mit Bürsten mit weichen Borsten undWasser gereinigt werden Für die Reinigung dürfen NIEMALS Stoe wie Alkohol, Methylketon, Verdünnungsmittel, Benzin,
Erdöl oder andere Chemikalien verwendet werden. Diese Stoe könnten die Herstellungsmaterialien beschädigen und für den Benutzer nicht sichtbare Schwächungen
bewirken, die die Originalschutzeigenschaften beeinträchtigen. Bewahren Sie die trockenen und sauberen Schuhe an einem geeigneten Ort bei Raumtemperatur auf.
Die nassen Schuhe dürfen nach der Verwendung NIE in direkten Kontakt mit einer Wärmequelle kommen; lassen Sie sie an einem belüfteten Ort bei Raumtemperatur
trocknen. Ob das Schuhwerk mit einer Kappe undoder Durchstichschutz ausgestattet ist, prüfen Sie ihre Präsenz vor der Verwendung der Schuhe.
ANLEITUNGEN FÜRDIEVERWENDUNG Eswird empfohlen, die Schuhe vor jederVerwendung genau zu prüfen und sie nicht zu verwenden, wenn ein Detail Anzeichen
oensichtlicher Abnutzung oder Fehlfunktionen zeigt.Tragen Sie sie erst nach demWiederherstellen ihrer vollen Funktionstüchtigkeit wieder. Im Einzelnen sollte folgendes
geprüft werden:
• Das einwandfreie Funktionieren der Verschlüsse und des Systems zum schnellen Ausziehen (wenn vorhanden);
• die Stärke der Sohle und der Prole;
• bei Schuhen mit Mittelfußschutz die Präsenz des Schutzes auf beiden Schuhen.
LEBENSDAUER DER SCHUHE Die Schuhe wurden mit qualitativ hochwertigen Komponenten entworfen und hergestellt. Dennoch sind die angebotenen
Schutzeigenschaften durch die normalen Bedingungen am Arbeitsplatz langfristig dem Abbau ausgesetzt. Im Allgemeinen kann für die Schuhe ganz aus Polyurethan
oder mit einer Polyurethan-Sohle eine maximale Lebensdauer von 3 Jahren angenommen werden. Für die anderen Schuhtypen kann eine maximale Lebensdauer von
10 Jahren angenommen werden. Auf jeden Fall müssen die Schuhe immer dann entsorgt und ersetzt werden, wenn die Sohle stark beschädigt oder abgenutzt ist.
INFORMATIONEN FÜR NICHT LEITFÄHIGE UND NICHT ANTISTATISCHE SCHUHE Diese Schuhe können keinen angemessenen Schutz gegen Stromschläge
garantieren, da sie nur einen Widerstand zwischen dem Fuß und dem Boden induzieren, und außerdem kann der elektrische Widerstand dieses Schuhtyps durch die
Verwendung, dieVerschmutzung und die Feuchtigkeit signikant geändert werden.Diese Schuhe dürfen nicht verwendet werden, wenn es notwendig ist, die Ansammlung
elektrostatischer Auadungen auf ein Minimum zu senken.
ENTSORGUNG DER SCHUHE Diese Schuhe werden ohne den Einsatz von giftigem oder gesundheitsschädlichem Material hergestellt. Sie sind als nicht gefährliche
Industrieabfälle zu betrachten, und sie sind mit dem europäischen Abfallkatalog (EAV) identiziert:
Leder: 04.01.99
Gewebe: 04.02.99
Zellulosematerial: 03.03.99
Metalle: 17.04.99 O 17.04.07
Stützen mit PU- und PVC-Beschichtung, Elastomer- und Polymermaterial: 07.02.99.
INFORMATIONEN FÜR ANTISTATISCHE SCHUHE Die antistatischen Schuhe sollten verwendet werden, wenn es notwendig ist, die Anhäufung elektrostatischer
Auadungen auf ein Minimum zu senken und sie zu beseitigen, um die Brandgefahr, z.B. von entzündlichen Stoen und Dämpfen in den Fällen zu verhindern, in denen
die Gefahr von Stromschlägen aus einem elektrischen Gerät oder anderen spannungsführenden Elementen nicht vollständig beseitigt wurde. Es sollte dennoch bemerkt
werden, dass die antistatischen Schuhe keinen angemessenen Schutz gegen Stromschläge garantieren können, da sie nur einen Widerstand zwischen dem Fuß und
dem Boden induzieren.Wenn die Gefahr von Stromschlägen nicht komplett beseitigt wurde, ist es unbedingt erforderlich, zusätzliche Maßnahmen zu ergreifen. Diese
Maßnahme und auch die nachfolgend aufgeführten zusätzlichen Prüfungen sollten Teil der regelmäßigen Kontrollen des Programms zur Unfallverhütung am Arbeitsplatz
sein. Die Erfahrung hat gezeigt, dass zu antistatischen Zwecken der Entladungsweg durch ein Produkt unter Normalbedingungen einen elektrischen Widerstand unter
1.000 MΩ in jedem Augenblick der Lebensdauer des Produkts haben muss. ES ist ein Wert von 100 KΩ als untere Grenze des Produktwiderstands im neuen Zustand
festgelegt, um einen gewissen Schutz gegen gefährliche Stromschläge oder gegen Brand zu garantieren, wenn ein elektrisches Gerät Defekte zeigt, wenn es mit
Spannungen bis zu 250V arbeitet. Dennoch sollten die Verwender unter bestimmten Bedingungen darüber informiert werden, dass der Schutz der Schuhe unwirksam
sein könnte und andere Methoden verwendet werden müssen, um den Träger in jedem Augenblick zu schützen. Der elektrische Widerstand dieses Schutztyps kann
durch die Biegung, die Verschmutzung oder durch die Feuchtigkeit signikant geändert werden. Dieser Schuhtyp übt seine Funktion nicht aus, wenn er in feuchten
Umgebungen getragen und verwendet wird. Folglich sollte man sich vergewissern, ob das Produkt in der Lage ist, seine Aufgabe auszuführen, die elektrostatischen
Auadungen zu beseitigen und einen bestimmten Schutz über seine ganze Lebensdauer zu liefern. Dem Benutzer wird empfohlen, vor Ort eine Prüfung des elektrischen
Widerstands durchzuführen und diese in häugen und regelmäßigen Abständen zu verwenden.Wenn die Schuhe in derartigen Bedingungen verwendet werden, dass
das Sohlenmaterial verschmutzt wird, müssen die Träger immer die elektrischen Eigenschaften der Schuhe prüfen, bevor sie eine Gefahrenzone betreten.Während dem
Gebrauch der antistatischen Schuhe muss der Bodenwiderstand so sein, dass der den von den Schuhen gelieferten Schutz nicht aufhebt.Während dem Gebrauch darf
zwischen der Einlegesohle des Schuhs und dem Fuß des Trägers kein isolierendes Element eingesetzt werden.Wenn zwischen der Einlegesohle und dem Fuß eine
Einlage eingesetzt wird, sollten die elektrischen Eigenschaften des Schuhs/der Einlage geprüft werden.

FR
NOTICE D’INFORMATION SUR L’UTILISATION CHAUSSURES

Les chaussures décrites dans cette note d’information sur l’utilisation sont des équipements de protection individuelle (DPI) de catégorie II et elles ne
garantissent le niveau de protection nécessaire que si elles sont utilisées et entretenues conformément aux prescriptions fournies dans ce document. Le
fabricant décline toute responsabilité en cas d’utilisation ou d’entretien incorrects. En cas d’incertitudes ou de doutes persistants après la lecture de la

présente notice d’information à propos des modalités d’utilisation, de l’entretien ou du degré de protection de ces chaussures, contacter le responsable de la sécurité
de l’installation où s’eectue le travail avant de commencer à les utiliser. En cas de besoin, pour tout type d’information, il est conseillé de contacter le fabricant aux
coordonnées suivantes :
SIR SAFETY SYSTEMSPA -Via dei Fornaciai, 9 - 06081 S.MARIA DEGLI ANGELI ( PERUGIA ) ITALY Tel. 075 8043737 Fax 075 8043747
www.sirsafety.com e-mail sir@sirsafety.it
La déclaration de conformité UE de ce DPI est disponible à l’adresse internet suivante:www.sirsafety.com
SIGNIFICATION DUMARQUAGE Les informations sont indiquées à l’intérieur du souet des chaussures :

MARQUE DE CONFORMITÉ NORME DE RÉFÉRENCE CARACTÉRISTIQUES
SUPPLÉMENTAIRES

NUMÉRO DE LOT

EN ISO 20345:2011 S3 XXXX/XXXX
Le code article, la taille de la chaussure, la date de fabrication et la marque du fabricant SIR sont également indiqués à l’intérieur du souet.
Lemarquage certie que les chaussures répondent aux exigences essentielles visées dans le Règlement Européen 2016425 sur les DPI:
• ergonomie ;
• innocuité ;
• confort et ecacité;
• légèreté et solidité;
et que le modèle de chaussures de SECURITE a été soumis à la procédure d’évaluation de la conformité par l’Organisme Notié:
A.N.C.I.Servizi Srl - Sezione CIMAC -Via Aguzzafame 60/b 27029 -Vigevano (PV) - N.0465
INTERTEK Italia S.p.A.Via Guido Miglioli 2/A - 20063 Cernusco sul Naviglio (MI) – Italia – N.2575
CTC - Parc Sc.T.Garn. - 4, rue Herm.Frenkel, 69367 Lyon Cedex 07, France - N.0075
BSI GroupThe Netherlands B.V. - Say Building, JohnM.Keynesplein 9, 1066 EP, Amsterdam, Netherlands – N.2797
SATRATechnology Europe Ltd - Bracetown Business Park, Clonee, Dublin 15, Dublin, Ireland – N.2777
appliquée sur les chaussures garantit :
• la conformité aux critères de confort et de solidité requis par la norme harmonisée « EN ISO 20345:2011 » ;
• le présence d’un bout à coquille de protection des doigts de pieds qui les protège contre les chocs d’une énergie égale à 200 J et contre les risques d’écrasement
avec une force maximum de 1500 daN.Les caractéristiques supplémentaires des chaussures correspondant aux symboles des classes de protection sont indiquées
dans les tableaux suivants :
SYMBOLE DE LA CLASSE

DE PROTECTION
CARACTÉRISTIQUES DES

CHAUSSURES
SYMBOLE DE LA CLASSE

DE PROTECTION
CARACTÉRISTIQUES DES

CHAUSSURES

P Résistance à la perforation du fond
de la chaussure WR Chaussure résistante à l’eau

C Chaussures conductrices M Protection du métatarse
A Chaussure antistatique AN Protection de la cheville

Chaussure isolante WRU Résistance de la tige à la pénétration
et à l’absorption d’eau

HI Isolation de la chaussure contre
la chaleur CR Résistance de la tige à la coupure

CI Isolation de la chaussure contre
la froid FO Résistance de la semelle aux

hydrocarbures

E Absorption d’énergie au niveau
du talon HRO Résistance de la semelle à la

chaleur par contact

CATÉGORIE DE SÉCURITÉ CARACTÉRISTIQUES DES CHAUSSURES
SB Critères de base
S1 SB + zone du talon fermée, propriétés antistatiques, absorption d’énergie au niveau du talon et résistance

de la semelle aux hydrocarbures
S2 S1 + résistance de la tige à la pénétration et à l’absorption d’eau
S3 S2 + résistance à la perforation du fond de la chaussure, semelle avec reliefs
S4 SB + propriétés antistatiques, absorption d’énergie au niveau du talon et résistance de la semelle aux

hydrocarbures
S5 S4 + résistance à la perforation du fond de la chaussure, semelle avec reliefs

« La résistance à la perforation de cette chaussure a été évaluée en laboratoire avec un clou d’un diamètre de 4,5 mm ayant la pointe tronquée conique et une force de
1.100N.Des forces deperforation plus élevées oudes clous d’un diamètre inférieur augmentent le risquedeperforation Le cas échéant, il convient de prendre desmesures
de prévention alternatives appropriées.Actuellement, deux types d’insert anti-perforation sont disponibles dans les chaussures (DPI). Ils peuvent être métalliques ou non
métalliques. Les deux types d’insert satisfont les conditions minimales de résistance à la perforation prescrites par la norme indiquée sur ces chaussures mais chaque
type d’insert a des avantages et des inconvénients :
Insert anti-perforation métallique : la résistance à la perforation ressent moins de la forme de l’objet coupant (par exemple le diamètre, la géométrie, la forme pointue),
mais à cause de limitations dans les dimensions nécessaires pour la production des chaussures, il ne couvre pas toute la surface de la partie inférieure de la chaussure.
Insert anti-perforation non métallique : il peut être plus léger, plus exible et fournir une plus grande zone de couverture si comparé à l’insert métallique, mais la résistance
à la perforation peut varier davantage selon la forme de l’objet coupant (par exemple le diamètre, la géométrie, la forme pointue).
Pour d’autres informations sur le type d’insert anti-perforation utilisé dans ces chaussures, contactez le fabricant ou le distributeur indiqués dans cette notice informative
d’utilisation».
La chaussure satisfait les critères requis par la norme EN ISO 20345:2001 en matière de résistance de la semelle au dérapage (critère SRC, voir tableau suivant). Les
nouvelles chaussures peuvent avoir une résistance initiale au dérapage inférieure à celle indiquée par le résultat de l’essai.La résistance des chaussures au dérapage peut
également varier selon l’état d’usure de la semelle. La conformité aux spécications ne garantit par l’absence de dérapage en toute condition.
SYMBOL REQUIREMENTS OFTHE STANDARD
SRA
Sol d’essai : céramique
Lubriant : eau et détergent

≥ 0,32 chaussure plate
≥ 0,28 chaussure inclinée de 7° vers le talon

SRB
Sol d’essai.Acier
Lubriant : glycérine

≥ 0,18 chaussure plate
≥ 0,13 chaussure inclinée de 7° vers le talon

SRC Les deux critères décrits ci-dessus
SEMELLES ANATOMIQUES AMOVIBLES Si, au moment de l’achat, une semelle anatomique amovible est fournie par le fabricant à l’intérieur des chaussures, il est
garantit que les performances des chaussures ont été déterminées en eectuant des essais sur les chaussures munies de ces semelles anatomiques amovibles. S’il
s’avère nécessaire de remplacer la semelle anatomique amovible, utiliser une semelle identique fournie par le fabricant an de ne pas altérer la conguration certiée.Si, au
moment de l’achat, aucune une semelle anatomique amovible n’est fournie par le fabricant à l’intérieur des chaussures, il est garantit que les performances des chaussures
ont été déterminées en eectuant des essais sur les chaussures sans ces semelles amovibles.En cas d’utilisation d’une semelle anatomique amovible diérente de celle
d’origine fournie par le fabricant, vérier les propriétés électriques de la combinaison chaussuresemelle anatomique amovible.
Toute altération de la conguration d’origine des EPI est interdite.
INSTRUCTION POUR LA CONSERVATION ET L’ENTRETIEN Avant de porter les chaussures, vérier le laçage et l’intégrité de la semelle.
Les chaussures doivent être nettoyées avec des brosses à poils souples et de l’eau. Ne JAMAIS utiliser de substances telles que l’alcool, le methyléthylcétone, des
diluants, de l’essence, du pétrole ou tout autre type d’agent chimique pour le nettoyage.Ces substances sont susceptibles d’abîmer lesmatériaux de composition en créant
des détériorations invisibles à l’utilisateur et en diminuant les caractéristiques de protection d’origine. Garder les chaussures propres et sèches, dans un lieu approprié
à température ambiante. Ne JAMAIS mettre les chaussures mouillées en contact direct avec une source de chaleur après l’utilisation ; les laisser sécher à température
ambiante dans un endroit aéré.Si les chaussures sont équipées avec embout etou lame antiperforation, vérier leur présence avant d’utiliser les chaussures.
MODE D’EMPLOI Il est conseillé d’eectuer une inspectionminutieuse des chaussures avant chaque utilisation et de ne pas les utiliser en cas de signes d’usure évidents
ou de dysfonctionnement de quelque partie que ce soit jusqu’au rétablissement complet de leurs performances.
Vérier en particulier
• le bon fonctionnement des systèmes de fermeture et du système de retrait rapide (si présent) ;
• l’épaisseur de la semelle et des reliefs ;
• pour les chaussures munies de protection du métatarse, la présence de celle-ci sur les deux chaussures.
DUREE D’UTILISATION DES CHAUSSURES Les chaussures sont conçues et fabriquées avec des composants de grande qualité. Toutefois, à long terme, leurs
caractéristiques de protection sont sujettes à dégradation en raison des conditions de travail courantes sur le lieu de travail. En général, pour des chaussures entièrement
en polyuréthane ou avec un fond en polyuréthane, il est toutefois possible d’envisager une durée d’utilisation maximum théorique de trois ans. Pour les autres types de
chaussures, il est possible d’envisager une durée d’utilisation maximum théorique de 10 ans.Dans tous les cas, les chaussures doivent toujours être mise hors service et
remplacées si elles ont subi un dommage évident ou si leur semelle est abîmée.
INFORMATIONS SUR LES CHAUSSURES NON CONDUCTRICES ET NON ANTISTATIQUES Ces chaussures ne peuvent pas garantir une protection adaptée
contre les décharges électriques, car elles assurent uniquement une résistance entre le pieds et le sol ; en outre, la résistance électrique de ce type de chaussures
peut être modiée de manière signicative par l’utilisation, la contamination et l’humidité. Ne pas utiliser ces chaussures quand il est nécessaire de réduire au minimum
l’accumulation de charges électrostatiques.
ÉLIMINATION DES CHAUSSURES Ces chaussures sont fabriquées sans matériaux toxiques ou nocifs. Elles doivent être considérées comme des déchets industriels
non dangereux et sont identiées par le code européen des déchets (CER) :
Cuir : 04.01.99
Textiles : 04.02.99
Matériau cellulosique : 03.03.99
Matériaux métalliques : 17.04.99 OU 17.04.07
Supports revêtus en PU et PVC, matériau élastomère et polymère : 07.02.99.
INFORMATIONS SUR LES CHAUSSURES ANTISTATIQUES Les chaussures antistatiques doivent être utilisées quand il est nécessaire de réduire au minimum
l’accumulation de charges électrostatiques en les dissipant an d’éviter le risque d’incendie, par exemple de substances inammables et de vapeurs, dans les cas où le
risque de décharges électriques provenant d’un appareil électrique ou d’autre éléments sous tension n’a pas été complètement éliminé. Il convient toutefois de remarquer
que les chaussures antistatiques ne peuvent pas garantir une protection appropriée contre les décharges électriques dans la mesure où elles n’assurent une résistance
qu’entre le pied et le sol. Si le risque de décharges électriques n’a pas été complètement éliminé, il est indispensable de prendre des mesures supplémentaires. Ces
mesures, demême que les essais supplémentaires indiqués ci-après, doivent faire partie des contrôles périodiques du programme du prévention des accidents sur le lieu
de travail. L’expérience a démontré que pour assurer une protection antistatique, le parcours de décharge à travers un produit doit avoir, dans les conditions nominales,
une résistance électrique inférieure à 1 000 MΩ à tout moment de la vie du produit. La valeur de 100 KΩ est dénie comme limite inférieure de la résistance du produit à
l’état neuf pour assurer une certaine protection contre les décharges électriques dangereuses ou contre les incendies, dans le cas où un appareil électrique présenterait
des défauts lors de son fonctionnement avec des tensions allant jusqu’à 250V.Toutefois, dans certaines conditions, les utilisateurs doivent être informés que la protection
assurée par les chaussures est susceptible de ne pas être ecace et que d’autres méthodes doivent être utilisées pour garantir la sécurité de la personne qui les porte à
tout moment. La résistance électrique de ce type de chaussures peut être modiée de manière signicative par la exion, la contamination ou l’humidité. Les chaussures
de ce type ne rempliront pas leur fonction que si elles sont portées et utilisées dans des lieux humides.Par conséquent, il est nécessaire de s’assurer que le produit soit en
mesure de remplir sa fonction de dissipation des charges électrostatiques et de fournir une certaine protection pendant toute sa durée de vie. Il est conseillé à l’utilisateur
d’eectuer un essai de résistance électrique sur place et de le répéter à des intervalles fréquents et réguliers. Si les chaussures sont utilisées dans des conditions où le
matériau constituant le sol est contaminé, les personnes qui les portent doivent toujours vérier leurs propriétés électriques avant d’entrer dans une zone à risque.Pendant
l’utilisation des chaussures antistatiques, la résistance du sol doit être telle qu’elle n’annule pas la protection assurée par les chaussures. Pendant l’utilisation, n’introduire
aucun objet isolant entre la semelle des chaussures et le pied de la personne qui les portent.En cas d’introduction d’une semelle entre la semelle de la chaussure et le pied,
vérier les propriétés électriques de la combinaison chaussuresemelle.

IT
NOTA INFORMATIVA D’USO CALZATURE

La calzatura oggetto della presente nota informativa è unDispositivo di Protezione Individuale (DPI) di categoria II in grado di realizzare il necessario
livello di protezione solo se verrà impiegata e sottoposta a manutenzione secondo quanto prescritto dalla presente. Il fabbricante declina ogni
responsabilità in caso di uso o manutenzione impropri. Qualora, dopo la lettura della presente nota informativa, dovessero sorgere dubbi o

incertezze circa lemodalità di impiego,manutenzione o grado di protezione oerti da questa calzatura si rende necessario contattare, primadell’inizio all’impiego,
il responsabile della sicurezza dell’impianto su cui state operando. In caso di necessità per qualsiasi tipo di informazione si consiglia di contattare il fabbricante al
seguente riferimento:SIR SAFETY SYSTEMSPA -Via dei Fornaciai, 9 - 06081 S.MARIA DEGLI ANGELI ( PERUGIA ) ITALY
Tel. 075 8043737 Fax 075 8043747 www.sirsafety.com e-mail sir@sirsafety.it
È possibile accedere alla dichiarazione di conformità UE di questo DPI al seguente indirizzo internet:www.sirsafety.com
SIGNIFICATO DELLA MARCATURA All’interno del soetto della calzatura sono indicate le seguenti informazioni :
MARCATURA DI CONFORMITÀ NORMA DI RIFERIMENTO CARATTERISTICHE SUPPLEMENTARI NUMERO DI LOTTO

EN ISO 20345:2011 S3 XXXX/XXXX
Il codice articolo, la misura della calzatura, la data di fabbricazione ed il marchio del fabbricante SIR sono indicati anch’essi all’interno del soetto. La marcatura

attesta che la calzatura soddisfa i requisiti essenziali prescritti dal Regolamento Europeo 2016425, relativo ai DPI:
• ergonomia;
• innocuità;
• comfort ed ecacia;
• leggerezza e solidità;
e che il modello di calzatura di SICUREZZA è stato sottoposto alla procedura di valutazione della conformità dall’Organismo Noticato:
A.N.C.I.Servizi Srl - Sezione CIMAC -Via Aguzzafame 60/b 27029 -Vigevano (PV) - N.0465
INTERTEK Italia S.p.A.Via Guido Miglioli 2/A - 20063 Cernusco sul Naviglio (MI) – Italia – N.2575
CTC - Parc Sc.T.Garn. - 4, rue Herm.Frenkel, 69367 Lyon Cedex 07, France - N.0075
BSI GroupThe Netherlands B.V. - Say Building, JohnM.Keynesplein 9, 1066 EP, Amsterdam, Netherlands – N.2797
SATRATechnology Europe Ltd - Bracetown Business Park, Clonee, Dublin 15, Dublin, Ireland – N.2777
L’indicazione “EN ISO 20345:2011” apposta sulla calzatura garantisce:
• il soddisfacimento dei requisiti di comfort e di solidità stabiliti dalla norma armonizzata “EN ISO 20345:2011”;
• la presenza di un puntale di protezione delle dita dei piedi che protegge contro gli urti con energia pari 200 J e rischi di schiacciamento con una forza
massima di 1500 daN.
Le caratteristiche supplementari delle calzature corrispondenti ai simboli delle classi di protezione sono indicate nelle tabelle sottostanti :

SIMBOLO CLASSE DI
PROTEZIONE

CARATTERISTICHE DELLE
CALZATURE

SIMBOLO CLASSE DI
PROTEZIONE

CARATTERISTICHE DELLE
CALZATURE

P Resistenza alla perforazione del fondo
della calzatura WR Calzatura resistente all’acqua

C Calzatura conduttiva M Protezione metatarsale
A Calzatura antistatica AN Protezione alla cavigla

Calzatura elettricamente isolante WRU Penetrazione ed assorbimento d’acqua
della tomaia

HI Isolamento dal calore della calzatura CR Resistenza al taglio della
tomaia

CI Isolamento dal freddo della calzatura FO Resistenza agli idrocarburi della suola

E Assorbimento di energia nella zona del
tallone HRO Resistenza al calore per contatto della

suola

CATEGORIA DI
SICUREZZA CARATTERISTICHE DELLE CALZATURE

SB Requisiti di base
S1 SB + Zona del tallone chiusa, proprietà antistatiche, assorbimento di energia nella zona del tallone e resistenza agli

idrocarburi della suola
S2 S1 + resistenza alla penetrazione ed assorbimento d’acqua della tomaia
S3 S2 + resistenza alla perforazione del fondo della calzatura, suola con rilievi
S4 SB + proprietà antistatiche, assorbimento di energia nella zona del tallone e resistenza agli idrocarburi della suola
S5 S4 + resistenza alla perforazione del fondo della calzatura, suola con rilievi

“La resistenza alla perforazione di questa calzatura è stata valutata in laboratorio con un chiodo del diametro 4,5 mm avente la punta tronco conica e ad una
forza di 1.100N.Forze di perforazione più elevate o chiodi di diametro inferiore aumentano il rischio di perforazione. In tali circostanze devono essere considerate
misure preventive alternative. Attualmente sono disponibili due tipi di inserto antiperforazione nelle calzature (DPI). Essi possono essere metallici oppure non
metallici. Entrambi i tipi di inserto soddisfano i requisiti minimi di resistenza alla perforazione prescritti dalla norma indicata su queste calzature ma ciascuno di
essi ha diversi vantaggi o svantaggi:
Inserto antiperforazione metallico: la resistenza alla perforazione risente meno della forma dell’oggetto tagliente (ad esempio il diametro, la geometria, la forma
appuntita), ma a causa di limitazioni nelle dimensioni necessarie per la produzione delle calzature, esso non copre l’intera supercie della parte inferiore della
scarpa.
Inserto antiperforazione non metallico: può essere più leggero, più essibile e fornire una maggiore area di copertura se confrontato con quello metallico, ma la
resistenza alla perforazione può variare maggiormente a seconda della forma dell’oggetto tagliente (ad esempio il diametro, la geometria, la forma appuntita).
Per ulteriori informazioni sul tipo di inserto antiperforazione utilizzato in queste calzature potete contattare il fabbricante o il distributore indicati in questa nota
informativa d’uso”. La calzatura soddisfa quanto prescritto dalla norma EN ISO 20345:2001 relativamente alla resistenza allo scivolamento della suola (requisito
SRC, vedi tabella seguente). Le calzature nuove possono avere inizialmente una resistenza allo scivolamento minore rispetto a quando indicato dal risultato
della prova. La resistenza allo scivolamento delle calzature può cambiare, inoltre, a seconda dello stato di usura della suola. La rispondenza alle speciche non
garantisce l’assenza di scivolamento in qualsiasi condizione.
SIMBOLO REQUISITI PRESCRITTI DALLA NORMA
SRA
Suolo di prova:ceramica
Lubricante: acqua e detergente

≥ 0,32 calzatura piana
≥ 0,28 calzatura inclinata verso il tacco di 7°

SRB
Suolo di prova.Acciaio
Lubricante: glicerina

≥ 0,18 calzatura piana
≥ 0,13 calzatura inclinata verso il tacco di 7°

SRC Entrambi i requisiti sopra descritti
PLANTARI ESTRAIBILI Se, al momento dell’acquisto, all’interno delle calzature è presente un plantare estraibile fornito dal fabbricante, si garantisce che
le prestazioni delle calzature sono state determinate eettuando le prove sulle calzature corredate di tale plantare estraibile. Qualora si renda necessaria la
sostituzione del plantare estraibile, esso deve essere sostituito con uno identico fornito dal fabbricante al ne di non alterare la congurazione certicata. Se al
momento dell’acquisto all’interno delle calzature non è presente un plantare estraibile, si garantisce che le prestazioni delle calzature sono state determinate
eettuando le prove sulle calzature sprovviste di tale plantare estraibile. Qualora sia utilizzato un plantare estraibile diverso da quello fornito originariamente
dal fabbricante, occorre vericare le proprietà elettriche della combinazione calzaturaplantare estraibile. Non sono consentite alterazioni alla congurazione
originale dei DPI.
ISTRUZIONI PER LA CONSERVAZIONE E LA MANUTENZIONE Prima di indossare le calzature, vericare l’allacciatura e l’integrità della suola. Le calzature
devono essere pulite con spazzole a setole morbide e acqua. Non bisogna MAI impiegare sostanze quali alcool, metiletilchetone, diluenti, benzine petrolio
o qualsiasi altro tipo di agente chimico per la pulizia. Tali sostanze potrebbero danneggiare i materiali di composizione realizzando indebolimenti non visibili
all’utilizzatore pregiudicando le caratteristiche protettive originali.Conservare le calzature, asciutte e pulite in luogo appropriato a temperatura ambiente. Le
calzature bagnate non devono MAI essere poste a contatto diretto con una fonte di calore dopo l’utilizzo ma lasciate asciugare in luogo ventilato a temperatura
ambiente.Se la calzatura è dotata di puntale eo lamina anti-perforazione, vericare la loro presenza prima dell’utilizzo della calzatura stessa.
ISTRUZIONI PER L’IMPIEGO Si raccomanda di ispezionare accuratamente le calzature prima di ogni impiego, e di non impiegarle se qualche particolare
dovesse mostrare segni di evidente usura o malfunzionamento no al ripristino della completa funzionalità.
In particolare si segnala di vericare:
• il corretto funzionamento dei sistemi di chiusura e del sistema di rapido slamento (se presente);
• lo spessore della suola e dei rilievi;
• per calzature dotate di protezione metatarsale, la presenza di questa su entrambe le calzature.
DURATA DI SERVIZIO DELLE CALZATURE Le calzature sono state progettate e costruite con componenti di alta qualità.
Ciò nonostante le caratteristiche protettive oerte sono soggette a degradazione nel tempo a lunga scadenza per eetto delle condizioni comuni presenti
nell’ambiente di lavoro. In generale, per le calzature interamente di poliuretano o con fondo in poliuretano è comunque ipotizzabile una duratamassima di tre anni.
Per le altre tipologie di calzature è ipotizzabile una duratamassima di 10 anni. In ogni caso, le calzature devono essere sempremesse fuori uso e sostituite in caso
abbiano subito un evidente danneggiamento o degrado della suola.
INFORMAZIONI PER CALZATURE NON CONDUTTIVE E NON ANTISTATICHE Tali calzature non possono garantire una protezione adeguata contro le
scosse elettriche poiché inducono unicamente una resistenza tra il piede ed il suolo ed inoltre, la resistenza elettrica di questo tipo di calzature, può essere
modicata in misura signicativa dall’utilizzo, dalla contaminazione e dell’umidità. Tali calzature non devono essere utilizzate quando è necessario ridurre al
minimo l’accumulo di cariche elettrostatiche.
SMALTIMENTODELLE CALZATUREQueste calzature sono state realizzate senza l’impiego di materiale tossici o nocivi.Sono da considerarsi riuti industriale
non pericolosi e sono identicati con il codice europeo dei riuti (CER):
pellame: 04.01.99
Tessuti: 04.02.99
Materiale cellulosico: 03.03.99
Materiali metallici: 17.04.99 O 17.04.07
Supporti rivestiti in PU e PVC, materiale elastomerico e polimerico: 07.02.99.
INFORMAZIONI PER CALZATURE ANTISTATICHE Le calzature antistatiche dovrebbero essere utilizzate quando è necessario ridurre al minimo l’accumulo
di cariche elettrostatiche dissipandole, evitando così il rischio di incendio, per esempio di sostanze inammabili e vapori nei casi in cui il rischio di scosse
elettriche provenienti da un apparecchio elettrico o da altri elementi sotto tensione non è stato completamente eliminato.Occorre notare tuttavia che le calzature
antistatiche non possono garantire una protezione adeguata contro le scosse elettriche poiché inducono unicamente una resistenza tra il piede ed il suolo. Se
il rischio di scosse elettriche non è stato completamente eliminato, è essenziale ricorrere a misure aggiuntive.Tali misure, nonché le prove supplementari qui di
seguito elencate dovrebbero far parte dei controlli periodici del programma di prevenzione degli infortuni sul luogo di lavoro. L’esperienza ha dimostrato che, ai
ni antistatici, il percorso di scarica attraverso un prodotto deve avere, in condizioni normali, una resistenza elettrica minore di 1.000 MΩ in qualsiasi momento
della vita del prodotto.È denito un valore di 100 KΩ come limite inferiore della resistenza del prodotto allo stato nuovo, al ne di assicurare una certa protezione
contro scosse elettriche pericolose o contro gli incendi, nel caso in cui un apparecchio elettrico presenti difetti quando funziona con tensioni no a 250V.Tuttavia,
in certe condizioni, gli utilizzatori dovrebbero essere informati che la protezione fornita dalle calzature potrebbe essere inecace e che devono essere utilizzati
altri metodi per proteggere il portatore in qualsiasi momento. La resistenza elettrica di questo tipo di calzature può essere modicata in misura signicativa,
dalla essione, dalla contaminazione o dall’umidità. Questo tipo di calzature non svolgeranno la loro funzione se sono indossate ed utilizzate in ambienti umidi.
Conseguentemente, occorre accertarsi che il prodotto sia in grado di svolgere la propria funzione di dissipare le cariche elettrostatiche e di fornire una certa
protezionedurante tutta la suadurata di vita.Si raccomandaall’utilizzatore di eseguire unaprova di resistenza elettrica in loco edi utilizzarla ad intervalli frequenti e
regolari.Se le calzature sono utilizzate in condizioni tali per cui il materiale costituente le suole viene contaminato, i portatori devono sempre vericare le proprietà
elettriche della calzatura prima di entrare in una zona a rischio.Durante l’uso delle calzature antistatiche, la resistenza del suolo deve essere tale da non annullare
la protezione fornita dalle calzature. Durante l’uso, non deve essere introdotto alcun elemento isolante tra il sottopiede della calzatura ed il piede del portatore.
Qualora sia introdotta una soletta tra il sottopiede ed il piede, occorre vericare le proprietà elettriche della combinazione calzaturasoletta.

ES
NOTA INFORMATIVA SOBRE EL USO CALZADO

Los calzados descritos en esta nota informativa son Equipos de Protección Individual (EPI) de categoría II y aportan el nivel de protección
necesario solo si se utiliza y se mantiene en las condiciones indicadas en esta nota. El fabricante no se hace responsable en caso de uso o
mantenimiento inadecuados. Si le surgen dudas tras leer esta nota informativa, sobre el modo de uso, el mantenimiento o el nivel de protección

que ofrece este tipo de calzado, deberá consultar con el responsable de la seguridad del sistema en el que está trabajando antes de empezar a usar el calzado
en cuestión.Si necesita más información se recomienda que se ponga en contacto con el fabricante:SIR SAFETY SYSTEMSPA -Via dei Fornaciai, 9 - 06081
S.MARIA DEGLI ANGELI ( PERUGIA ) ITALY Tel. 075 8043737 Fax 075 8043747 www.sirsafety.com e-mail sir@sirsafety.it
La declaración de conformidad UE de este EPI es disponible a la siguiente dirección internet:www.sirsafety.com
SIGNIFICADO DEL MARCADO Dentro del forro del calzado se indica la información siguiente:
MARCADO DE CONFORMIDAD NORMAS DE REFERENCIA CARACTERÍSTICAS ADICIONALES NÚMERO DE LOTE

EN ISO 20345:2011 S3 XXXX/XXXX
El código de artículo, la medida del zapato, la fecha de fabricación y la marca del fabricante SIR se indican dentro del forro. El marcado certica que los
calzados respetan los requisitos fundamentales indicados en el Reglamento Europeo 2016425 que trata de los EPI::
• ergonomía;
• inocuidad;
• confort y ecacia;
• ligereza y solidez;
y que el modelo de calzados de SEGURIDAD ha sido sometido a un procedimiento de evaluación de la conformidad del Organismo Noticado::
A.N.C.I.Servizi Srl - Sezione CIMAC -Via Aguzzafame 60/b 27029 -Vigevano (PV) - N.0465
INTERTEK Italia S.p.A.Via Guido Miglioli 2/A - 20063 Cernusco sul Naviglio (MI) – Italia – N.2575
CTC - Parc Sc.T.Garn. - 4, rue Herm.Frenkel, 69367 Lyon Cedex 07, France - N.0075
BSI GroupThe Netherlands B.V. - Say Building, JohnM.Keynesplein 9, 1066 EP, Amsterdam, Netherlands – N.2797
SATRATechnology Europe Ltd - Bracetown Business Park, Clonee, Dublin 15, Dublin, Ireland – N.2777
La indicación “EN ISO 20345:2011” colocada en el calzado garantiza:
• que cumple con los requisitos de confort y solidez jados por la norma armonizada “EN ISO 20345:2011”;
• la puntera de protección de los dedos de los pies, que protege de los golpes con una fuerza de 200 J y de los riesgos de aplastamiento con una fuerza
máxima de 1500 daN.
Las características adicionales del calzado, correspondientes a los símbolos de las clases de protección, se indican en las tablas siguientes:
SÍMBOLO DE LA CLASE DE

PROTECCIÓN
CARACTERÍSTICAS

DEL CALZADO
SÍMBOLO DE LA CLASE DE

PROTECCIÓN
CARACTERÍSTICAS

DEL CALZADO

P Resistencia a la perforación del
fondo del calzado WR Calzado impermeable

C Calzado conductivo M Protección metatarsal
A Calzado antiestático AN Protección en el tobillo

Calzado dieléctrico WRU Penetración y absorción de agua
del empeine

HI Aislamiento del calzado del calor CR Resistencia al corte del empeine

CI Aislamiento del calzado del frío FO Resistencia a los hidrocarburos
de la suela

E Absorción de energía en la zona
del talón HRO Resistencia al calor por contacto

de la suela

CATEGORÍA DE
SEGURIDAD CARACTERÍSTICA DEL CALZADO

SB Requisitos base
S1 SB + Zona del talón cerrada, propiedades antiestáticas, absorción de energía en la zona del talón y resistencia a los

hidrocarburos de la suela
S2 S1 + impermeabilidad en el empeine
S3 S2 + resistencia a la penetración del fondo del calzado, suela con tacos o marcada
S4 SB + propiedades antiestáticas, absorción de energía en la zona del talón y resistencia a los hidrocarburos de la suela
S5 S4 + lámina antiperforante, suela con tacos o marcada

“La resistencia a la perforación de este tipo de calzado se evalúa en laboratorio con clavos de 4,5 mm de diámetro con punta troncocónica y una fuerza de 1
100 N.Fuerzas de perforación mayores o clavos más pequeños aumentan el riesgo de perforación.En estos casos, deben tomarse medidas de prevención
alternativas.Actualmente existen dos tipos de aplicaciones anti-perforación en el calzado (DPI).Estas pueden ser metálicas o nometálicas.Ambos tipos de
aplicación cubren los requisitos mínimos de resistencia a la perforación que exige la norma que se aplica a este tipo de calzado, pero cada una cuenta con
ventajas y desventajas distintas:
Aplicación anti-perforación metálica: la resistencia a la perforación no depende tanto de la forma del objeto punzante (por ejemplo, el diámetro, la forma
geométrica o la forma puntiaguda) pero, debido a las limitaciones en el tamaño necesario para la fabricación del calzado, no cubre toda la supercie de la
suela del zapato.
Aplicación anti-perforación nometálica: puede ser más ligera, más exible y proporcionar una mayor supercie de cobertura en comparación con la
aplicación metálica, pero su resistencia a la perforación puede variar, sobre todo, dependiendo de la forma del objeto punzante (por ejemplo, el diámetro, la
forma geométrica o la forma puntiaguda).
Para más información sobre el tipo de aplicación anti-perforación usada para este tipo de calzado, puede ponerse en contacto con el fabricante o con el
distribuidor indicado en esta nota de uso”.
El calzado cumple con lo previsto en la norma EN ISO 20345:2001 en cuanto a resistencia al deslizamiento de la suela (requisito SRC, vea tabla siguiente).
El calzado nuevo puede tener una resistencia al deslizamiento inferior respecto a lo indicado en el resultado de la prueba.La resistencia al deslizamiento del
calzado puede variar además según el desgaste que tenga la suela. La correspondencia con las especicaciones no garantiza que se elimine el riesgo de
deslizamiento en cualquier condición.
SIMBOLO REQUISITOS QUE ESTABLECE LA NORMA
SRA
Suelo de prueba: baldosa cerámica
Lubricante: agua y detergente

≥ 0,32 calzado plano
≥ 0,28 calzado inclinado hacia el tacón de 7°

SRB
Suelo de prueba.Acero
Lubricante: glicerol

≥ 0,18 calzado plano
≥ 0,13 calzado inclinado hacia el talón de 7°

SRC Ambos requisitos indicados arriba
PLANTILLAS EXTRAÍBLES Si cuando adquiere el calzado, la parte interna lleva plantilla extraíble de fábrica, se garantiza que las prestaciones del calzado
se han calculado realizando las pruebas con dicha plantilla colocada. En caso de que sea necesario cambiar la plantilla extraíble, debe sustituirse con una
idéntica suministrada por el fabricante para no alterar la conguración certicada. Si cuando adquiere el calzado no lleva plantilla extraíble, se garantiza que
las prestaciones del mismo se han calculad realizando las pruebas en calzado sin dicha plantilla incorporada. Si se usa una plantilla extraíble diferente de
la suministrada de fábrica, deberá comprobar que posee las propiedades eléctricas de la combinación calzado/plantilla extraíble. No se permite alterar la
conguración original de los EPI.
INSTRUCCIONES PARA CONSERVARY MANTENER EL CALZADO
Antes de ponerse el calzado, compruebe los cierres y que la suela esté en buen estado.
El calzado debe limpiarse con cepillos de cerdas suaves y con agua. NO deben usarse NUNCA sustancias como alcohol, butanona o metiletilcetona,
diluyentes, gasolinas, petróleo o cualquier otro tipo de agente químico para la limpieza. Estas sustancias podrían estropear los materiales de la composición
debilitando de forma no visible al usuario y perjudicando las características de protección originales.Conserve el calzado seco y limpio en un lugar adecuado
a temperatura ambiente.El calzadomojado no debe exponerse NUNCA al contacto directo con fuentes de calor después de usarlo, sino que debe dejarse en
un lugar aireado y a temperatura ambiente.
Si los calzados son equipados con punteras y plantillas resistentes a la perforación, compruebe que esté colocada antes de su primer uso.
INSTRUCCIONES DE USO Se ruega comprobar cuidadosamente el calzado antes de cada uso y no utilizarlo si algunas de las partes presentan señales
evidentes de desgaste o mal funcionamiento, hasta que no se hayan reparado o sean aptas para su uso.
En concreto cabe destacar que debe comprobarse:
• el funcionamiento correcto de los cierres y del sistema para sacárselo rápidamente (si lo incluye);
• el espesor de la suela y de los tacos;
• para calzado con protección metatarsal, que lo lleve en ambos pies.
DURACIÓNDELCALZADOPARASUUSOEl calzado se hadiseñado y fabricado con componentes de alta calidad.Aun así, las características deprotección
que presenta se deterioran con el tiempo por efecto de las condiciones ambientales del puesto de trabajo.Normalmente para el calzado completamente de
poliuretano o con fondo de poliuretano se puede suponer que la duración máxima es de tres años. Para los demás tipos de calzado la duración aproximada
es de un máximo de 10 años. De todos modos, el calzado debe ponerse fuera de uso o debe cambiarse en caso de que haya sufrido un daño evidente o se
haya gastado la suela.
INFORMACIÓN PARA EL CALZADO NO CONDUCTIVOY NO ANTIESTÁTICO Este tipo de calzado no puede garantizar una adecuada protección contra
las descargas eléctricas, ya que solo inducen una resistencia entre el pie y el suelo y además la resistencia eléctrica de este tipo de calzado puedemodicarse
considerablemente con el uso prolongado, por la contaminación y por la humedad. Este tipo de calzado no debe usarse cuando sea necesario reducir la
acumulación de cargas electrostáticas al mínimo.
ELIMINACIÓN DEL CALZADO Este tipo de calzado se ha fabricado sin usar materiales tóxicos o nocivos. Deben considerarse residuos industriales no
peligrosos y se identican con el código europeo de los residuos (CER):
piel: 04.01.99
Telas: 04.02.99
Material de celulosa: 03.03.99
Metales: 17.04.99 O 17.04.07
Soportes revestidos de PU o PVC, elastómero y material polimérico (Metales mezclados) 07.02.99.
INFORMACIÓN PARA CALZADO ANTIESTÁTICO El calzado antiestático debería ser usado cuando es necesario reducir al mínimo la acumulación de
cargas electroestáticas disipándolas, para evitar de este modo el riesgo de incendio, por ejemplo debido a sustancias inamables y a vapores en los casos
en los cuales el riesgo de descargas eléctricas que provienen de un aparato eléctrico o de otros elementos con tensión no se haya eliminado completamente.
No obstante, cabe señalar que el calzado antiestático no puede garantizar una protección adecuada contra las descargas eléctricas, ya que inducen solo una
resistencia entre el pie y el suelo.Si el riesgo de descargas eléctricas no se ha eliminado completamente, es de vital importancia adoptar medidas adicionales.
Estas medidas, así como las pruebas adicionales que indicamos a continuación, forman parte de los controles periódicos del programa de prevención contra
los accidentes laborales. La experiencia ha demostrado que, para la protección antiestática, el recorrido de descarga a través de un producto en condiciones
normales debe ser inferior a 1.000 MΩ durante todo el período que dura el mismo. SE dene un valor de 100 KΩ como el límite más bajo de resistencia
del producto cuando es nuevo, para asegurar una cierta protección contra las descargas eléctricas peligrosas o contra los incendios, en caso de que un
aparato eléctrico tenga defectos cuando funciona con tensiones de hasta 250 V. No obstante, en ciertos casos, los usuarios deberían ser informados de que
la protección que proporciona el calzado podría no ser ecaz y que deben usarse otros métodos de protección en ese momento. La resistencia eléctrica
de este tipo de calzado puede modicarse de forma signicativa debido a la exión, a la contaminación, o a la humedad. Este tipo de calzado no realiza su
función si se lleva y se usa en ambientes con humedad.Por lo tanto, es necesario comprobar que el producto sea apto para su función de disipación de cargas
electroestáticas y que aporte un cierto nivel de protección durante toda su vida útil.Se ruega al usuario que realice una prueba de resistencia eléctrica en sede y
que la use a intervalos regulares y frecuentes.Si el calzado se usa en condiciones en las que se contamina el material que lo compone, los usuarios del mismo
deben comprobar siempre las propiedades eléctricas del calzado antes de entrar en una zona de riesgo.Cuando se usa el calzado antiestático la resistencia
del suelo debe ser la adecuada para que no se anule la protección que aporta el calzado.Cuando se usa, no debe colocarse ningún elemento aislante entre la
plantilla del zapato y el pie de quien lleva el calzado.Si se introduce una plantilla entre la parte de plantilla del calzado y el pie, debe comprobar las propiedades
eléctricas de esta combinación de los dos elementos calzado/plantilla.
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INFORMACJA O SPOSOBIE UŻYWANIA OBUWIE

Obuwie, przedmiot niniejszej noty informacyjnej należy do kategorii Środków Ochrony Indywidualnej (ŚOI) zapewnia niezbędny poziom
bezpieczeństwa, pod warunkiem spełnienia przedstawionych tu warunków stosowania i konserwacji. Producent nie ponosi żadnej
odpowiedzialności w przypadku nieprawidłowego użycia lub konserwacji. Jeżeli po zapoznaniu się z niniejszą ulotką użytkownikmiałby dalsze

wątpliwości co do sposobu stosowania, konserwacji lub poziomu ochrony zapewnianego przez takie obuwie, przed przystąpieniem do użytku należy
skontaktować się z kierownikiem ds.BHPw przedsiębiorstwie, w którym obuwie jest stosowane.W razie potrzeby prosimy kontaktować się z producentem
pod adresem:SIR SAFETY SYSTEMSPA -Via dei Fornaciai, 9 - 06081 S.MARIA DEGLI ANGELI ( PERUGIA )WŁOCHY
Tel. 075 8043737 Fax 075 8043747 www.sirsafety.com e-mail sir@sirsafety.it
Można uzyskać dostęp do deklaracji zgodności UE niniejszego ŚOI pod następującym adresem internetowym:www.sirsafety.com
ZNACZENIE OZNAKOWANIA Pod języczkiem w butach zostały podane następujące informacje:

ZNAK ZGODNOŚCI NORMA ODNIESIENIA WŁAŚCIWOŚCI DODATKOWE NUMER PARTII

EN ISO 20345:2011 S3 XXXX/XXXX
Kod artykułu, rozmiar obuwia, data produkcji i znak producenta SIR także zostały naniesione pod języczkiem.
Oznakowanie poświadcza, że obuwie spełnia zasadnicze wymagania określone w Rozporządzeniu Parlamentu Europejskiego i Rady 2016425 w
odniesieniu do ŚOI w zakresie:
• ergonomia;
• nieszkodliwość;
• komfortu i skuteczności;
• lekkości i solidności;
oraz żemodel obuwia OCHRONNEGO został poddany procedurze oceny zgodności przez jednostkę notykowaną:
A.N.C.I.Servizi Srl - Sezione CIMAC -Via Aguzzafame 60/b 27029 -Vigevano (PV) - N.0465
INTERTEK Italia S.p.A.Via Guido Miglioli 2/A - 20063 Cernusco sul Naviglio (MI) – Italia – N.2575
CTC - Parc Sc.T.Garn. - 4, rue Herm.Frenkel, 69367 Lyon Cedex 07, France - N.0075
BSI GroupThe Netherlands B.V. - Say Building, JohnM.Keynesplein 9, 1066 EP, Amsterdam, Netherlands – N.2797
SATRATechnology Europe Ltd - Bracetown Business Park, Clonee, Dublin 15, Dublin, Ireland – N.2777
Informacja “EN ISO 20345:2011”widniejąca na obuwiu gwarantuje:
• spełnienie wymogów komfortu i wytrzymałości, ustalonych normą zharmonizowaną “EN ISO 20345:2011”;
• obecność czuba zabezpieczającego palce u stóp, chroniącego przed uderzeniem z energią o wartości 200 J oraz przed ryzykiem zgniecenia z
maksymalną siłą 1500 daN.
Dodatkowe właściwości obuwia, podane w postaci symboli klasy ochrony, zostały zawarte w poniższych tabelach:

SYMBOL KLASY
OCHRONY WŁAŚCIWOŚCI OBUWIA SYMBOL KLASY

OCHRONY WŁAŚCIWOŚCI OBUWIA

P Odporność podeszwy obuwia na przedzi-
urawienie WR Obuwie wodoszczelne

C Obuwie przewodzące M Ochrona śródstopia
A Obuwie antystatyczne AN Ochrona kostki

Obuwie z izolacją elektryczną WRU Przenikanie i wchłanianie wody w
cholewce

HI Obuwie z izolacją od wysokich temperatur CR Odporność cholewki na przecięcie
CI Obuwie z izolacją od niskich temperatur FO Odporność podeszwy na węglowodory

E Pochłanianie energii w stree pięty HRO Odporność na wysokie temperatury na
skutek kontaktu z podeszwą

KATEGORIA
BEZPIECZEŃSTWA WŁAŚCIWOŚCI OBUWIA

SB Podstawowe właściwości
S1 SB + zabudowana pięta, właściwości antyelektrostatyczne, absorpcja energii w części piętowej, odporność

podeszwy na węglowodory
S2 S1 + odporność na przenikanie i wchłanianie wody w cholewce
S3 S2 + odporność podeszwy na przebicie, urzeźbienie podeszwy
S4 SB + właściwości antyelektrostatyczne, absorpcja energii w części piętowej, odporność podeszwy na

węglowodory
S5 S4 + odporność podeszwy na przebicie, urzeźbienie podeszwy

„Odporność tego obuwia na perforację została zbadana w laboratorium, działając za pomocą gwoździa o średnicy 4,5 mm z końcem w kształcie ściętego
stożka siłą 1.100 N.Większa siła perforacji albo gwoździe o mniejszej średnicy zwiększają ryzyko perforacji.W takich okolicznościach należy rozważyć
zastosowanie alternatywnych środków zapobiegawczych. Obecnie są dostępne dwa rodzaje wkładów do obuwia zabezpieczających przed perforacją
(DPI). Mogą to być wkłady metalowe albo niemetalowe.Oba rodzaje wkładów spełniająminimalne wymagania odporności na perforację przewidziane w
normie podanej na tym obuwiu, ale każdy z nich ma różne zalety albo słabości:
Wkład metalowy zabezpieczający przed perforacją: odporność na perforację zależy w mniejszym stopniu od kształtu przedmiotu tnącego (np. średnica,
geometria, kształt ostrza), ale z powodu koniecznych ograniczeńwymiarowychw produkcji obuwia wkład nie pokrywa całej powierzchni części dolnej buta.
Wkład zabezpieczający przed perforacją niemetalowy: może być lżejszy, bardziej giętki i dawać większy obszar pokrycia w porównaniu z wkładem
metalowym, ale odporność na perforacjęmoże zmieniać sięwwiększym zakresie, w zależności od kształtu przedmiotu tnącego (np. średnica, geometria,
kształt ostrza).
Dla uzyskania dodatkowych informacji o rodzaju wkładu zabezpieczającego przed perforacjąmożna kontaktować się z producentem albo dystrybutorem
podanymi w tej nocie dla użytkownika”.
Obuwie spełnia wszystkie wymogli określone normą EN ISO 20345:2001 w odniesieniu do właściwości antypoślizgowych podeszwy (wymóg SRC, patrz
tabela).Nowe obuwiemożemieć początkowo niższe parametry antypoślizgowe niżwartości podane jakowynik testu.Właściwości antypoślizgowe obuwia
mogą się również zmieniać w zależności od stanu zużycia podeszwy. Zgodność ze specykacją nie stanowi gwarancji ochrony przed poślizgnięciem w
każdych warunkach.
SYMBOL WYMOGI OKREŚLONE NORMĄ
SRA
Podłoże testowe: ceramika
Smar:woda i środek czyszczący

≥ 0,32 obuwie płaskie
≥ 0,28 obuwie nachylone o 7° w stronę obcasa

SRB
Podłoże testowe.Stal
Smar: gliceryna

≥ 0,18 obuwie płaskie
≥ 0,13 obuwie nachylone o 7° w stronę obcasa

SRC Obydwa wyżej opisane wymogi
WYJMOWANEWKŁADKI Jeśli wmomencie zakupuwobuwiu znajduje sięwyjmowanawkładka, dostarczona przez producenta, oznacza to, że parametry
obuwia zostały uzyskane w testach przeprowadzonych na obuwiu z takimi wyjmowanymi wkładkami.W razie potrzeby wymiany wkładek wyjmowanych, należy je
zastąpić identycznym egzemplarzem, zakupionym u producenta, aby nie zmienić certykowanych parametrów. Jeśli w momencie zakupu w obuwiu nie znajduje się
wyjmowanawkładka, oznacza to, żeparametry obuwia zostałyuzyskanew testachprzeprowadzonychnaobuwiubezwyjmowanychwkładek.Wprzypadkustosowania
wyjmowanejwkładki innej niżdostarczonaoryginalnieprzezproducenta, należy sprawdzićwłaściwości elektrycznewzestawieniuobuwiewyjmowanawkładka.Zmiany
oryginalnej konguracjiŚOI są niedopuszczalne.
INSTRUKCJA KONSERWACJI I UTRZYMANIA Przed założeniem obuwia należy sprawdzić sznurówki i stan podeszwy.Obuwie należy czyścić szczotką z miękkim
włosiem iwodą.NIGDYniewolno stosowaćdoczyszczenia takich substancji jak alkohol,metyloetyloketon, rozpuszczalniki, benzyna, nafta lub inneczynniki chemiczne.
Substancje takie mogą uszkodzić materiały, z których wykonano obuwie, doprowadzając do jego osłabienia, niewidocznego dla użytkownika, i utraty oryginalnych
właściwości ochronnych. Obuwie należy przechowywać w suchym stanie, po wyczyszczeniu, w odpowiednim miejscu o temperaturze otoczenia.Wilgotne obuwie
po użyciu NALEŻY CHRONIĆ przed bezpośrednią stycznością ze źródłami ciepła;muszą być pozostawione do wysuszenia w przewiewnymmiejscu o temperaturze
otoczenia. W zakresie kontroli czy obuwie jest wyposażone wewzmocniony nosek  blachę zapobiegającą perforacji, przed ich ponownym użyciem należy sprawdzić,
czy są one na swoimmiejscu.
SPOSÓB UŻYCIA Zalecamy dokładny przegląd obuwia przed każdym użyciem, a w przypadku stwierdzenia, że któryś z elementów posiada wyraźne ślady zużycia
lub nieprawidłowego działania, należy zaniechać korzystania z obuwia domomentu przywrócenia jego pełnej funkcjonalności.
W szczególności należy sprawdzić:
• prawidłowe działanie zapięć i sznurowań oraz szybkiego zdejmowania (jeśli dotyczy);
• grubość podeszwy i protektorów;
• wprzypadku obuwia z ochroną śródstopia, sprawdzić czy elementy te znajdują sięwobu butach.
CZAS PRZYDATNOŚCI DO UŻYTKU Obuwie zostało zaprojektowane i wykonane z komponentów wysokiej jakości. Pomimo to oferowane właściwości ochronne
ulegają stopniowemuzużyciu, na skutek zwykłychwarunkówwystępującychw środowisku pracy.Zasadniczowprzypadkuobuwiawykonanegowcałości z poliuretanu
na podeszwie poliuretanowej można przyjąć maksymalnie trzyletni okres przydatności do użytku.W przypadku innych rodzajów obuwia przyjmuje się maksymalną
trwałość 10 lat.Niemniej jednak obuwie należy zawszewyłączyć z użytku i zastąpić je nowymwprzypadkuwyraźnego uszkodzenia lub zniszczenia podeszwy.
INFORMACJE O OBUWIU NIEPRZEWODZĄCYM I NIE ANTYSTATYCZNYM Takie obuwie nie może zapewnić odpowiedniej ochrony przed wyładowaniami
elektrycznymi, ponieważ stwarza wyłącznie opór między stopą a podłożem, poza tym opór elektryczny w tego typu obuwiu może ulegać znacznej zmianie w trakcie
używania, na skutek zanieczyszczenia oraz wilgoci. Tego typu obuwia nie wolno używać w przypadku konieczności maksymalnego ograniczenia gromadzenia się
ładunków elektrostatycznych.
USUWANIEOBUWIAObuwie zostałowykonane bez użyciamateriałów toksycznych i szkodliwych.Należy je traktować jako odpady przemysłowe, nieszkodliwe, które
oznacza się europejskim kodemodpadów (CER):
skóra:04.01.99
Tkaniny:04.02.99
Celuloza:03.03.99
Materiałymetalowe:17.04.99 LUB 17.04.07
Materiały powlekane PU lub PCV, elastomerami i polimerami:07.02.99.
INFORMACJE O OBUWIU ANTYSTATYCZNYM Obuwie antystatyczne powinno być stosowane w razie konieczności maksymalnego ograniczenia gromadzenia
się ładunków elektrostatycznych poprzez ich rozpraszanie, unikając w ten sposób ryzyka pożaru, na przykład substancji łatwopalnych i oparów w przypadku, gdy nie
było możliwości całkowitego wyeliminowania ryzyka wyładowań elektrycznych z urządzenia elektrycznego lub innych elementów pod napięciem. Niemniej jednak
należy zauważyć, że obuwie antystatyczne nie może stanowić odpowiedniej ochrony przed porażeniem prądem, ponieważ wytwarza jedynie opór między stopą a
podłożem.Jeżeli nie zostało całkowiciewyeliminowane ryzyko porażenia prądem, należy zastosować dodatkowe środki ochrony.Takie środki, a także dodatkowe testy
wymienione tu poniżej, powinny wchodzić w zakres okresowych kontroli w ramach planu zapobiegania nieszczęśliwym wypadkom w miejscu pracy. Doświadczenie
pokazało, że aby zapewnić warunki antystatyczne bieg ładunku elektrycznego przez produkt musi w normalnych warunkach mieć opór elektryczny poniżej 1.000
MΩ w dolnym etapie eksploatacji produktu. USTALONO wartość 100 KΩ jako dolną granicę oporu nowego produktu gwarantującego pewne zabezpieczenie przed
niebezpiecznymi wyładowaniami elektrycznymi lub pożarami w przypadku wystąpienia wad działania urządzenia elektrycznego pod napięciem do 250V.Niemniej, w
pewnych warunkach należy poinformować użytkowników, że ochrona zapewniana przez obuwie może być nieskuteczna i że należy zastosować inne metody ciągłej
ochrony użytkownika. Opór elektryczny w tego typu obuwiu może ulec znacznej zmianie na skutek ugięcia, zabrudzenia lub wilgoci. Ten rodzaj obuwia nie będzie
pełnił swojej funkcji, jeśli będzie się go nosiło i stosowało w pomieszczeniach zawilgoconych.W związku z tym należy się upewnić, że produkt może pełnić swoją
funkcję rozpraszania ładunków elektrostatycznych i zapewniania pewnej ochrony w czasie całego okresu eksploatacji. Zalecamy, by użytkownik przeprowadził test
oporu elektrycznego namiejscu i powtarzałgowkrótkich i regularnych odstępach czasu.Jeżeli obuwie jest używanewwarunkach, które doprowadzajądo zabrudzenia
materiału, z którego wykonano podeszwy, użytkownicy muszą zawsze sprawdzić właściwości elektryczne obuwia przed wejściem do strefy zagrożonej. w czasie
używania obuwia antystatycznego opór podłoża nie może doprowadzać do utraty ochrony zapewnianej przez obuwie.W czasie używania nie można umieszczać
żadnychelementów izolującychmiędzywyściółkęobuwiaastopąużytkownika.Wprzypadkuwłożeniawkładkimiędzywyściółkęastopę, należysprawdzićwłaściwości
elektryczne połączenia obuwiewkładka.

SL
OBVESTILO O UPORABI OBUTEV

Obutev, opisana v tem informativnem besedilu, je osebna varovalna oprema kategorije II (OVO) in potrebno stopnjo varnosti
obutve je mogoče zagotoviti le, če jo boste uporabljali in vzdrževali v skladu z navodili v njem. Proizvajalec ne prevzema
nobene odgovornosti v primeru neustrezne uporabe ali vzdrževanja izdelka.V primeru dvomov ali nejasnosti v zvezi z uporabo,

vzdrževanjem ali stopnjo zaščite, ki jo nudi ta obutev, se pred začetkom njene uporabe obrnite na odgovorno osebo za varnost v vašem
delovnem obratu. Za kakršno koli informacijo se obrnite na proizvajalca na tem naslovu:
SIR SAFETY SYSTEM SPA - Zona Ind.le 06081 S.MARIA DEGLI ANGELI ( PERUGIA ) ITALY
Tel. 075 8043737 Fax 075 8043747 www.sirsafety.com e-mail sir@sirsafety.it
Izjava EU o skladnosti te OVO je na voljo na sledečem spletnem naslovu: www.sirsafety.com
POMEN OZNAK Na notranji strani jezika so navedeni naslednji podatki:

OZNAKA SKLADNOSTI SKLICNI PREDPIS DODATNE LASTNOSTI SERIJSKA ŠTEVILKA

EN ISO 20345:2011 S3 XXXX/XXXX
Na notranji strani jezika so poleg tega navedeni še koda izdelka, številka obutve, datum proizvodnje in logotip proizvajalca SIR .
Oznaka potrjuje, da je obutev v skladu z bistvenimi zahtevami evropske uredbe 2016425, ki se nanašajo na OVO:
• ergonomija;
• neškodljivost;
• udobje in učinkovitost;
• lahkotnost in trpežnost;
in da je bil model obutve SAFETY v postopku ugotavljanja skladnosti, ki ga je opravil priglašeni organ:
A.N.C.I.Servizi Srl - Sezione CIMAC -Via Aguzzafame 60/b 27029 -Vigevano (PV) - N.0465
INTERTEK Italia S.p.A.Via Guido Miglioli 2/A - 20063 Cernusco sul Naviglio (MI) – Italia – N.2575
CTC - Parc Sc.T.Garn. - 4, rue Herm.Frenkel, 69367 Lyon Cedex 07, France - N.0075
BSI GroupThe Netherlands B.V. - Say Building, JohnM.Keynesplein 9, 1066 EP, Amsterdam, Netherlands – N.2797
SATRATechnology Europe Ltd - Bracetown Business Park, Clonee, Dublin 15, Dublin, Ireland – N.2777
Oznaka “EN ISO 20345:2011” na obutvi zagotavlja:
• izpolnjevanje zahtev za udobje in trdnost, ki jih predpisuje harmonizirani standard “EN ISO 20345:2011”;
• prisotnost zaščitne kapice za varovanje nožnih prstov pred udarci moči do 200 J in pred nevarnostjo zmečkanin z največjo silo 1500
daN.
Dodatne lastnosti obutve, ki ustrezajo oznakam stopnje zaščite, so navedene v spodnjih tabelah:
OZNAKA STOPNJE

ZAŠČITE LASTNOSTI OBUTVE OZNAKA STOPNJE
ZAŠČITE LASTNOSTI OBUTVE

P Odpornost na prebod podplata obutve WR Vodoodpornost obutve
C Prevodnost obutve M Zaščita narta
A Antistatičnost obutve AN Zaščita gležnja

Električna izolativnost obutve WRU Prepustnost in vpijanje vode vrhnjega
dela obutve

HI Izolacija obutve pred vročino CR Odpornost vrhnjega dela obutve na prerez
CI Izolacija obutve pred mrazom FO Odpornost podplata na olja in goriva
E Blaženje energije v petnem delu HRO Odpornost podplata na stik z vročino

RAZREDI
ZAŠČITE LASTNOSTI OBUTVE

SB Osnovne zahteve
S1 SB + zaprt petni del, antistatične lastnosti, blaženje energije v petnem delu in odpornost podplata na olja in goriva
S2 S1 + prepustnost in vpijanje vode vrhnjega dela obutve
S3 S2 + odpornost na prebod podplata obutve, rebrast podplat
S4 SB + antistatične lastnosti, bElaženje energije v petnem delu in odpornost podplata na olja in goriva
S5 S4 + odpornost na prebod podplata obutve, rebrast podplat

“Odpornost te obutve na perforacijo je bila preverjena v laboratoriju z žebljem diametra 4,5 mm, stožčaste konice, in s silo 1.100 N.Večje
sile perforacije ali manjši diameter žebljev povečajo tveganje za perforacijo.V teh okoliščinah je treba upoštevati alternativne preventivne
okoliščine. Trenutno sta na voljo dva tipa anti-perforacijskega vložka za obutev (DPI). Vložki so lahko kovinski ali nekovinski. Oba tipa
izpolnjujeta minimalne zahteve za odpornost na perforacijo, ki jih določa dotična norma za to obutev, vsak od njiju pa ima različne prednosti
ali slabosti:
Kovinski anti-perforacijski vložek: odpornost na perforacijo je manj občutljiva na obliko ostrega predmeta (na primer diameter, geometrija,
ostra konica), a zaradi omejitev dimenzij, potrebnih za izdelavo obutve, vložek ne pokriva celotne površine spodnjega dela čevlja.
Nekovinski anti-perforacijski vložek: je lahko lažji, eksibilnejši in zagotavlja večjo pokritost površine v primerjavi s kovinskim, odpornost na
perforacijo pa lahko znatno variira glede na obliko ostrega predmeta (na primer glede na diameter, geometrijo, ostro konico).
Za več informacij o anti-perforacijskem vložku, uporabljenem v tej obutvi, se lahko obrnete na proizvajalca ali na distributerja, navedenega
v teh informativnih navodilih za uporabo”.
Obutev izpolnjuje zahteve standarda EN ISO 20345:2001 glede odpornosti proti drsenju podplata (zahteva SRC, glej spodnjo tabelo).Novi
čevlji so lahko na začetku uporabe manj odporni proti drsenju od navedenega rezultata preskusa. Protizdrsna odpornost obutve se lahko
poleg tega spreminja tudi glede na stanje obrabe podplata. Skladnost z zahtevami ne zagotavlja protizdrsnosti obutve v vseh pogojih.
SIMBOL VAROVALNE ZAHTEVE, KI JIH PREDPISUJE STANDARD
SRA
Preskusna podlaga: tla iz keramike
Lubrikant: voda in detergent

≥ 0,32 nizka obutev
≥ 0,28 obutev z naklonom proti petnemu delu 7°

SRB
Preskusna podlaga: Jeklo
Lubrikant: glicerin

≥ 0,32 obutev z ravnim podplatom
≥ 0,13obutev z naklonom proti petnemu delu 7°

SRC Obe zgoraj navedeni zahtevi
ODSTRANLJIVI VLOŽKI Če je ob nakupu v čevljih prisoten tovarniško vstavljen odstranljivi vložek, proizvajalec zagotavlja, da so se
preskusi lastnosti obutve opravili z vstavljenim vložkom. Če je potrebno odstranljivi vložek zamenjati, ga morate vedno nadomestiti z
enakim vložkom iz ponudbe proizvajalca, saj lahko drugačni vložki spremenijo skladnost obutve z izdanim certikatom. Če ob nakupu
čevlji niso opremljeni z odstranljivim vložkom, proizvajalec zagotavlja, da so se preskusi lastnosti obutve opravili brez odstranljivega
vložka. Če uporabljate odstranljive vložke, ki se razlikujejo od originalnih, obvezno preverite električne lastnosti kombinacije obutev
odstranljivi vložek. Odstopanja od originalne konguracije OVO niso dovoljena.
NAVODILA ZA NEGO IN VZDRŽEVANJE Pred uporabo čevljev preverite vezalke in stanje podplata. Čevlje čistite s krtačo z mehkimi
ščetinami in vodo. Za čiščenje obutve NIKOLI ne uporabljajte sredstev, kot so alkohol, metil etil keton, razredčila, bencin, ali kakršnega koli
drugega kemičnega čistilnega sredstva. Te snovi lahko poškodujejo materiale, iz katerih je izdelana obutev, saj lahko povzročijo nastanek
nevidnih manj odpornih mest in ogrozijo originalne zaščitne lastnosti obutve. Suho in očiščeno obutev shranite na ustrezno mesto na
sobni temperaturi. Mokre obutve po uporabi NIKOLI ne puščajte v neposrednem stiku z virom toplote, pač pa jo sušite na zračnem mestu
pri sobni temperaturi. če je obutev opremljena s kapo za prste inali vmesnim podplatom, ki je odporen na prepuščanje, pred uporabo
preverite, ali sta oba vgrajena v čevlje.
NAVODILA ZA UPORABO Priporočljivo je, da pred vsako uporabo skrbno pregledate čevlje, in jih, če kažejo vidne znake obrabe ali
neustrezanja, ne uporabljate, dokler ni spet zagotovljena njihova polna funkcionalnost. Zlasti je treba preveriti:
• pravilno delovanje sistema zapiranja in sistema hitrega sezuvanja (če je predviden);
• debelino podplata in reber na njem;
• pri obutvi z zaščito narta, prisotnost zaščite na obeh čevljih.
ŽIVLJENJSKA DOBA OBUTVE Obutev je zasnovana in izdelana iz visokokakovostnih materialov.Kljub temu pa se lahko njene varovalne
lastnosti v daljšem času poslabšajo zaradi običajnih pogojev, ki so prisotni v delovnem okolju. Na splošno pa ima obutev, izdelana v
celoti iz poliuretana, ali obutev s poliuretanskim podplatom maksimalno življenjsko dobo tri leta. Za druge vrste obutve je predvidena
življenjska doba največ 10 let.V vsakem primeru morate obutev v primeru vidnih poškodb ali obrabljenega podplata prenehati uporabljati
in jo zamenjati z novo.
INFORMACIJE ZA OBUTEV, KI NI PREVODNA IN ANTISTATIČNA Tovrstna obutev ne zagotavlja ustrezne zaščite proti električnim
udarom, saj ima samo funkcijo prekinitve stika med stopalom in tlemi; električna odpornost takšne vrste obutve se lahko bistveno
spreminja glede na uporabo, kontaminacijo in vlago. Ta obutev se v situacijah, kjer je treba čimbolj zmanjšati kopičenje elektrostatičnega
naboja, ne sme uporabljati.
ODSTRANJEVANJE OBUTVE Pri izdelavi obutve se niso uporabile strupene ali škodljive snovi. Šteje torej za nenevarne industrijski
odpadki, ki jih opredeljuje Evropski kodeks o odpadkih (EWC):
usnje: 04.01.99
Tkanine: 04.02.99
Celulozni materiali: 03.03.99
Kovinski materiali: 17.04.99 ali 17.04.07
Nosilci s prevleko iz PU in PVC, elastomeri in polimeri: 07.02.99.
INFORMACIJE O ANTISTATIČNI OBUTVI Antistatična obutev se uporablja, kadar je potrebno kar najbolj zmanjšati kopičenje
elektrostatičnega naboja in ga nevtralizirati; s tem se prepreči tveganje požara vnetljivih snovi in hlapov v primeru, da tveganja električnih
udarov zaradi prisotnih električnih naprav ali drugih elementov pod napetostjo ni bilo mogoče v celoti odpraviti. Opozoriti pa je treba, da
antistatična obutev ne zagotavlja ustrezne zaščite proti električnim udarom, saj služi samo kot prekinitev stika med stopalom in tlemi.
Če nevarnosti električnega udara ni bilo mogoče v celoti odpraviti, je bistvenega pomena, da se uporabijo še dodatni ukrepi. Takšni
ukrepi, kakor tudi dodatni preskusi, navedeni v nadaljevanju, morajo biti del rednih pregledov v okviru načrta za preprečevanje nesreč
v delovnem okolju. Izkušnje kažejo, da mora imeti električna energija, ki v normalnih pogojih potuje skozi izdelek, ves čas življenjske
dobe tega izdelka električno upornost manj kot 1.000 MΩ. VREDNOST 100 KΩ je določena kot spodnja meja upornosti novega izdelka,
s čimer se zagotovi določena stopnja zaščite pred nevarnimi električnimi udari ali pred požarom v primeru, da pride do okvare prisotnih
električnih naprav, ki delujejo pod napetostjo do 250V. Kljub temu pa morajo biti uporabniki opozorjeni, da v določenih pogojih zaščita,
ki jo zagotavlja obutev, morda ne bo dovolj učinkovita in da je treba varnost uporabnikov zagotoviti tudi na druge načine. Električna
upornost takšne vrste obutve se lahko bistveno spreminja zaradi upogiba, kontaminacije ali vlage. Obutev ne bo učinkovito opravila svoje
funkcije zaščite, če se uporablja v vlažnem okolju. Zato je treba preveriti, da lahko izdelek ustrezno opravlja svojo funkcijo razelektritve
elektrostatičnega naboja in da lahko skozi celotno življenjsko dobo zagotovi določeno stopnjo zaščite. Priporočljivo je, da uporabnik opravi
preskus električne upornosti na mestu uporabe ter da obutev uporablja redno in pogosto. Če se obutev uporablja v okolju, v katerem se
lahko podplati umažejo, mora uporabnik redno in pred vsakim vstopom na nevarno območje preveriti električno upornost čevljev. Med
uporabo antistatične obutve mora biti upor tal, po katerih se hodi, takšen, da ne bo nevtraliziral zaščite, ki jo zagotavlja obutev. Med
uporabo ne vstavljajte izolacijskih vložkov med spodnji del obutve in stopalo uporabnika. V primeru, da med stopalo in spodnji del čevlja
vstavite vložek, obvezno preverite električne lastnosti kombinacije obutevvložek.
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INFORMATIEVE BIJSLUITER MET GEBRUIKSINSTRUCTIES SCHOEISEL

Het schoeisel, dat in deze informatienota wordt beschreven, is een persoonlijk beschermingsmiddel (PBM) van categorie II en biedt enkel het
noodzakelijke beschermingsniveau als het schoeisel wordt gebruikt en aan onderhoud onderworpen volgens de voorschriften die in deze nota
zijn opgenomen.De fabrikant wijst iedere verantwoordelijkheid af in geval van oneigenlijk gebruik of verkeerd onderhoud.Wanneer u na het lezen

van deze informatieve bijsluiter twijfels heeft of niet zeker bent omtrent de gebruikswijze, het onderhoud of de bescherrmingsgraad die deze schoenen bieden,
dient u contact op te nemen met de veiligheidsverantwoordelijke van de installatie waarop u aan het werk bent vooraleer de schoenen te gebruiken. Het is
aanbevolen om met de fabrikant contact op te nemen indien u verdere informatie nodig heeft. Dit kan op volgend adres:SIR SAFETY SYSTEM SPA - Zona
Ind.le 06081 S.MARIA DEGLI ANGELI ( PERUGIA ) ITALIË Tel. 075 8043737
Fax 075 8043747 www.sirsafety.com e-mail sir@sirsafety.it
De EU-conformiteitsverklaring van dit PBM is beschikbaar op het volgend internetadres:www.sirsafety.com
BETEKENISVAN HET KEURMERK Aan de binnenkant van de tong van het schoeisel staat de volgende informatie:
CONFORMITEITSKEURMERK REFERENTIENORM BIJKOMENDE KENMERKEN BATCHNUMMER

EN ISO 20345:2011 S3 XXXX/XXXX
De artikelcode, de maat van het schoeisel, de fabricatiedatum en het merk van de fabrikant SIR staan eveneens aan de binnenkant van de tong. De
markering geeft aan dat het schoeisel in overeenstemming is met de essentiële voorschriften van de Europese verordening 2016425 inzake het PBM:
• ergonomie;
• onschadelijkheid;
• comfort en doeltreendheid;
• lichtheid en soliditeit;
en dat het VEILIGHEIDSSCHOEISEL model onderhevig werd gesteld aan de conformiteitsbeoordelingsprocedure die door de aangemelde instantie werd
uitgevoerd:
A.N.C.I.Servizi Srl - Sezione CIMAC -Via Aguzzafame 60/b 27029 -Vigevano (PV) - N.0465
INTERTEK Italia S.p.A.Via Guido Miglioli 2/A - 20063 Cernusco sul Naviglio (MI) – Italia – N.2575
CTC - Parc Sc.T.Garn. - 4, rue Herm.Frenkel, 69367 Lyon Cedex 07, France - N.0075
BSI GroupThe Netherlands B.V. - Say Building, JohnM.Keynesplein 9, 1066 EP, Amsterdam, Netherlands – N.2797
SATRATechnology Europe Ltd - Bracetown Business Park, Clonee, Dublin 15, Dublin, Ireland – N.2777
De aanduiding “EN ISO 20345:2011” aangebracht op het schoeisel garandeert:
• dat voldaan is aan de vereisten voor comfort en stevigheid bepaald door de geharmoniseerde norm “EN ISO 20345:2011”;
• dat een neusbescherming voor de tenen aanwezig is, die bescherming biedt tegen stoten met een kracht van 200 J en tegen risico’s voor verplettering
met een maximale kracht van 1500 daN. De bijkomende kenmerken van de schoenen die overeenkomen met de symbolen van de beschermklassen zijn
aangegeven in de onderstaande tabellen:

SYMBOOL
BESCHERMKLASSE KENMERKENVAN DE SCHOENEN SYMBOOL

BESCHERMKLASSE KENMERKENVAN DE SCHOENEN

P Bestand tegen doorboring van de
onderkant van het schoeisel WR Schoeisel bestand tegen water

C Geleidend schoeisel M Metatarsale bescherming
A Antistatisch schoeisel AN Bescherming van de enkels

Elektrisch isolerend schoeisel WRU Bovenleder bestand tegen penetratie en
absorptie van water

HI Isolering van het schoeisel tegen hitte CR Bovenleer bestand tegen insnijden
CI Isolering van het schoeisel tegen de kou FO Zool bestand tegen koolwaterstoen
E Energie-absorptie in de zone van de hiel HRO Zool bestand tegen warmte bij contact

VEILIGHEIDSCATEGORIE KENMERKENVAN DE SCHOENEN
SB Basisvereisten
S1 SB + Zone van de hiel gesloten, antistatische eigenschappen, energie-absorptie in de zone van de hiel en

zool bestand tegen koolwaterstoen
S2 S1 + bovenleer bestand tegen penetratie en absorptie van water
S3 S2 + bestand tegen doorboring van de onderkant van het schoeisel, zool met reliëf
S4 SB + antistatische eigenschappen, energie-opname in de zone van de hiel en zool bestand tegen

koolwaterstoen
S5 S4 + bestand tegen doorboring van de onderkant van het schoeisel, zool met reliëf

“De weerstand tegen doorboring van dit schoeisel werd in een labo getest met een spijker van 4,5 mm diameter met conische punt en met een kracht van
1.100 N. Een grote doorboringskracht of spijkers met een kleinere diameter vergroten het doorboringsrisico. In dergelijke omstandigheden zijn alternatieve
preventieve maatregelen aanbevolen.Momenteel zijn twee types inlegzolen beschikbaar tegen doorboring van het schoeisel (PBM).Deze kunnen al of niet
uit metaal vervaardigd zijn.Beide types inlegzolen voldoen aan de vereisten voorminimaleweerstand tegen perforatie, opgelegd door de vermelde norm voor
dit schoeisel, maar ze hebben elk andere voordelen of nadelen:
Metalen inlegzool tegen doorboring: de weerstand tegen doorboring wordt minder beïnvloed door de vorm van het snijdende voorwerp (bijvoorbeeld de
diameter, de vorm, een puntig uiteinde), maar door de beperkingen wat betreft de nodige afmetingen voor de productie van het schoeisel bedekt die niet
helemaal het volledige oppervlak van het onderste deel van de schoen.
Niet-metalen inlegzool tegen doorboring: deze kan lichter en exibeler zijn en biedt een grotere bedekking in vergelijking met de metaalhoudende inlegzool,
maar de weerstand tegen doorboring kan in grote mate variëren volgens de vorm van het snijdende voorwerpen (bijvoorbeeld de diameter, de vorm, een
puntig uiteinde).
U kuntmet de fabrikant of de verdelers contact opnemen voormeer informatie betreende het type inlegzool tegen doorboring dat bij dit schoeisel is gebruikt.
U vindt de contactgegevens in deze bijsluiter”.
Het schoeisel voldoet aan de voorschriften van de norm EN ISO 20345:2001 met betrekking tot de weerstand van de zool tegen uitglijden (SRC-vereiste,
zie volgende tabel). Nieuwe schoenen kunnen in het begin een kleinere weerstand tegen uitglijden hebben in vergelijking met wat blijkt uit het resultaat van
de proef.De weerstand van schoenen tegen uitglijden kan bovendien veranderen naargelang de staat van slijtage van de zool.De overeenstemming met de
specicaties is geen garantie dat in om het even welke omstandigheden nooit wordt uitgegleden.
SYMBOOL VEREISTENVOORGESCHREVEN DOOR DE NORM
SRA
Testondergrond: keramiek
Smeermiddel:water en schoonmaakproduct

≥ 0,32 plat schoeisel
≥ 0,28 schoeisel 7° schuin naar de hak toe

SRB
Testondergrond.Staal
Smeermiddel: glycerine

≥ 0,18 plat schoeisel
≥ 0,13 schoeisel 7° schuin naar de hak toe

SRC Beide bovenstaande vereisten
INLEGZOLEN Indien er een inlegzool in de schoenen zit op het moment van de aankoop, wordt gegarandeerd dat de prestaties van de schoenen werden
bepaald door proeven uit te voeren met de schoenen voorzien van deze inlegzool. Wanneer het nodig is om de inlegzool te vervangen, moet die worden
vervangen door een identiek exemplaar dat door de fabrikant wordt geleverd teneinde de gecerticeerde conguratie niet te wijzigen. Indien er geen inlegzool
in de schoenen zit op het moment van de aankoop, wordt gegarandeerd dat de prestaties van de schoenen werden bepaald door proeven uit te voeren met de
schoenen zonder dergelijke inlegzool.Wanneer een andere inlegzool wordt gebruikt dan de inlegzool die oorspronkelijk door de fabrikant was geleverd, moet u
de elektrische eigenschappen van de combinatie schoeiselinlegzool controleren.Het is niet toegestaan omde oorspronkelijke conguratie vanPBM tewijzigen.
INSTRUCTIES OM TE BEWAREN EN VOOR HET ONDERHOUD Vooraleer de schoenen te dragen moet u controleren of de zool en de veters intact zijn.
De schoenen moeten schoongemaakt worden met een borstel met zachte borstelharen en met water.Gebruik NOOIT stoen zoals alcohol, methylethylketon,
verdunners, benzine, petroleum of een andere chemische stof om de schoenen schoon te maken. Deze stoen kunnen de samenstellende materialen
beschadigen en verzwakkingen doen ontstaan die voor de gebruiker niet zichtbaar zijn, waardoor de oorspronkelijke beschermende eigenschappen aangetast
worden.Bewaardedroge, schoongemaakteschoenenopeenspeciaal voorzieneplaatsopomgevingstemperatuur.Natte schoenenmogenNOOIT rechtstreeks
met een warmtebron in contact worden gebracht na het gebruik: laat ze op een geventileerde plaats drogen op omgevingstemperatuur. Als het schoeisel is
voorzien van een beschermneus en/of een ondoordringbare tussenzool, moet u controleren of deze neus aanwezig is vooraleer het schoeisel te gebruiken.
GEBRUIKSINSTRUCTIES Het is aanbevolen om de schoenen vóór ieder gebruik aandachtig te inspecteren en om ze niet te gebruiken indien een onderdeel
duidelijke tekenen van slijtage of slechtewerking vertoont, tot ze hun volledige functionaliteit terug hebben.U dientmeer bepaald volgende punten te controleren:
• de correcte werking van de sluitsystemen en het systeem omde schoenen snel uit te doen (indien aanwezig);
• de dikte van de zool en van het reliëf;
• voor schoenen voorzien vanmetatarsale bescherming of die op beide schoenen aanwezig is;
NUTTIGE LEVENSDUURVANDE SCHOENENDe schoenenwerden ontworpen en vervaardigdmet componenten van hoogstaande kwaliteit.
Desondanks zijn de geboden beschermende kenmerken onderhevig aan aftakeling na verloop van enige tijd wegens de algemeen voorkomende
omstandigheden op dewerkvloer.Voor schoenen die volledig uit polyurethaan zijn en ook aan de onderkant in polyurethaan zijn, wordt algemeen eenmaximale
levensduur van drie jaar vooropgesteld.Voor schoenen van een ander type is eenmaximale levensduur van 10 jaar verondersteld.
In ieder geval moeten de schoenen altijd buiten dienst worden gesteld en vervangen worden indien ze duidelijke schade of aftakeling van de zool hebben
ondergaan.
INFORMATIE BETREFFENDE NIET-GELEIDENDE EN NIET-ANTISTATISCHE SCHOENEN Deze schoenen kunnen geen afdoende bescherming bieden
tegen elektrische schokken omdat ze alleen weerstand tussen de voet en de vloer bieden; bovendien kan de elektrische weerstand van dit type schoenen in
aanzienlijkemate door het gebruik, door vervuiling en door vochtigheidworden gewijzigd.Dergelijke schoenenmogen niet worden gebruikt wanneer het nodig is
om accumulatie van elektrostatische ladingen tot eenminimum te beperken.
VERWIJDERING VAN DE SCHOENEN Deze schoenen werden vervaardigd zonder gebruik van giftige of schadelijke materialen. Ze moeten als ongevaarlijk
industrieel afval worden beschouwd enworden volgens de Europese afvalcatalogus (EAC) als volgt geïdenticeerd:
leder: 04.01.99
stoen:04.02.99
Cellulosemateriaal: 03.03.99
Metaalhoudendematerialen:17.04.99O 17.04.07
Dragers bekleedmet PU en PVC, elastomeren en polymeren:07.02.99.
INFORMATIE BETREFFENDE ANTISTATISCHE SCHOENEN Antistatische schoenen moeten gebruikt worden wanneer het nodig is om de accumulatie
van elektrostatische ladingen tot een minimum te beperken door ze te verspreiden en zo brandgevaar te vermijden, bijvoorbeeld van ontvlambare stoen
en dampen in gevallen waar het risico voor elektrostatische schokken afkomstig van een elektrisch apparaat of van andere elementen onder spanning niet
volledig geëlimineerd is. Merk evenwel op dat antistatische schoenen geen afdoende bescherming kunnen garanderen tegen elektrische schokken omdat ze
enkel een weerstand tussen de voet en de vloer bieden. Als het risico voor elektrische schokken niet volledig geëlimineerd is, is het van fundamenteel belang
om bijkomende maatregelen te nemen. Deze maatregelen en de bijkomende testen die hierna worden opgesomd, moeten deel uitmaken van de periodieke
controles vanhet programmavoorpreventie vanongevallenopdewerkvloer.Deervaringheeft aangetoonddat, omantistatisch te zijn, het traject vandeontlading
via een product in normale omstandigheden een elektrische weerstand van minder dan 1.000 MΩ moet hebben op om het even welk moment in de nuttige
levensduur van het product.Eenwaarde van 100KΩwerd als laagste limiet van deweerstand van het product in nieuwe staat gedenieerd, teneinde een zekere
bescherming tegen gevaarlijke elektrische schokken of tegen brand te bieden, in geval een elektrisch apparaat defecten vertoont wanneer het in werking is met
een spanningswaarde tot 250V. In bepaalde omstandighedenmoeten de gebruikers evenwel geïnformeerd zijn fat de bescherming geboden door de schoenen
niet eciënt kan zijn en dat andere methoden gebruikt moeten worden om de drager van de schoenen op om het even welk moment te beschermen. De
elektrische weerstand van dit type schoenen kan in aanzienlijkemate door doorbuigen, door vervuiling of door vochtigheid worden gewijzigd.Dit type schoenen
vervult zijn functie niet indien ze in vochtige omgevingen worden gedragen en gebruikt. Bijgevolg moet u controleren of het product in staat is om zijn functie te
vervullen om elektrostatische ladingen te verspreiden en om een zekere bescherming te bieden tijdens de volledige levensduur van het product. De gebruiker
wordt aangeraden om ter plaatse een test van de elektrischeweerstand uit te voeren en omdeze test met regelmatige, frequente intervallen over te doen. Indien
de schoenenworden gebruikt in omstandighedenwaardoor het materiaal waaruit de zolen vervaardigd zijn vervuild wordt, moeten de dragers van de schoenen
altijd de elektrische eigenschappen van de schoenen controleren vooraleer een risicozone te betreden.Tijdens het gebruik van antistatische schoenen moet
de weerstand van de vloer van die aard zijn dat die de bescherming geboden door de schoenen niet teniet doet.Tijdens het gebruik mogen geen isolerende
elementen tussen de binnenzool van de schoen en de voet van de drager worden gelegd.Wanneer een zooltje tussen de binnenzool en de voet wordt gelegd,
moet u de elektrische eigenschappen van de combinatie schoeisel/zooltje controleren.

HU
HASZNÁLATI TÁJÉKOZTATÓ LÁBBELI

Az ezen tájékoztatóban leírt lábbeli II. kategóriájú Egyéni védőeszköz (PPE) kizárólag akkor biztosítja a megfelelő védelmet,
ha alkalmazása és karbantartása az előírás szerint történik. A gyártó elhárít minden felelősséget, a cipő nem megfelelő
használata és karbantartása esetén. Amennyiben a használati tájékoztató elolvasását követően, a cipő alkalmazására,

karbantartására vagy a lábbeli nyújtotta védelemre vonatkozóan kétségei lennének, használata előtt lépjen kapcsolatba annak a
berendezésnek a felelősével, amit működtet. Bármilyen információ esetén javasoljuk, hogy lépjen kapcsolatba a gyártóval az alábbi
elérhetőségeken: SIR SAFETY SYSTEM SPA - Via dei Fornaciai, 9 - 06081 S. MARIA DEGLI ANGELI
( PERUGIA ) ITALY Tel. 075 8043737 Fax 075 8043747 www.sirsafety.com e-mail sir@sirsafety.it
Az ezen PPE-re vonatkozó EU-s megfelelőségi nyilatkozat az alábbi weboldalon érhető el: www.sirsafety.com
JELÖLÉS JELENTÉSE A lábbeli belső címkéjén az alábbi információk találhatók :

MEGFELELŐSÉGI JELÖLÉS REFERENCIA SZABVÁNY KIEGÉSZÍTŐ JELLEMZŐK TÉTEL SZÁMA

EN ISO 20345:2011 S3 XXXX/XXXX
Az áru kódja, a lábbeli mérete, a gyártás időpontja és a SIR gyártó védjegye a belső címkén találhatók.
A jelölés tanúsítja, hogy a lábbeli megfelel az 2016425 sz. európai szabályozás szükséges követelményeinek a PPE alábbi
szempontjaira vonatkozóan:
• ergonómia;
• biztonságosság;
• kényelem és hatékonyság;
• súly és tartósság;
és hogy a BIZTONSÁGI lábbeli modell átesett az értesített szerv által végzett megfelelőség-felmérési eljáráson:
A.N.C.I.Servizi Srl - Sezione CIMAC -Via Aguzzafame 60/b 27029 -Vigevano (PV) - N.0465
INTERTEK Italia S.p.A.Via Guido Miglioli 2/A - 20063 Cernusco sul Naviglio (MI) – Italia – N.2575
CTC - Parc Sc.T.Garn. - 4, rue Herm.Frenkel, 69367 Lyon Cedex 07, France - N.0075
BSI GroupThe Netherlands B.V. - Say Building, JohnM.Keynesplein 9, 1066 EP, Amsterdam, Netherlands – N.2797
SATRATechnology Europe Ltd - Bracetown Business Park, Clonee, Dublin 15, Dublin, Ireland – N.2777
Az “EN” 20345”jelzés a lábbelin garantálja,
• hogy megfelel az “EN ISO 20345:2011” harmonizált szabvány kényelmi és szilárdsági előírásainak;
• az orrba helyezett orrvédő megvédi a lábujjakat az energia ráhatástól 200 J-ig, illetve az összenyomás kockázatától maximum
1500 daN-ig.
A lábbeli további jellemzőit, melyek megfelelnek a védelmi jelzéseinek, az alábbi táblázat tartalmazza :

VÉDELMI JELZÉS LÁBBELIRE JELLEMZŐ
TULAJDONSÁGOK VÉDELMI JELZÉS KENMERKENVAN DE SCHOENEN

P Talpátszúrás elleni védelemmel ellátott
lábbeli WR Vízzel szemben ellenálló lábbeli

C Vezető talppal ellátott lábbeli M Lábközép védelmét biztosító lábbeli
A Antisztatikus lábbeli AN Bokavédelem

Áramütés ellen védő lábbeli WRU Vízlepergető felsőrész

HI Hővel szemben védő lábbeli CR Vágásnál ellenálló felsőrész

CI Hideg elleni védő lábbeli FO Olaj és tüzelőanyaggal szembeni
védelem

E Energiát elnyelő sarokrész HRO Hővel szemben ellenálló talp,
érintkezés esetén

BIZTONSÁGI KATEGÓRIA LÁBBELIRE JELLEMZŐTULAJDONSÁGOK
SB Alaptulajdonságok
S1 SB + a sarokrésznél zárt, antisztatikus tulajdonságok, energiaelnyelés a sarokrésznél
S2 S1 + vízlepergető felsőrész
S3 S2 + talpátszúrás elleni védelemmel ellátva, domborított talp
S4 SB + antisztatikus tulajdonság, energiaelnyelés a saroknál és szénhidrogén ellenálló talp
S5 S4 + talpátszúrás elleni védelemmel ellátva, domborított talp

“A lábbeli átszúrás elleni védelme 4,5mm átmérőjű kúpos végű szöggel lett bevizsgálva, 1100 N erővel. A nagyobb erejű átszúrás
vagy kisebb átmérőjű szög növeli az átszúrás kockázatát. Ilyen körülmények között megelőző intézkedéseket kell tenni. Jelenleg
kétféle típusú átszúrás el leni betét áll rendelkezésre a lábbelikben (Egyéni védőfelszerelés). Fémek, illetve nem fémek. Mindkét típus
megfelel a lábbeliken jelzett minimum átszúrás elleni védelemnek, de mindkét típusnak megvan az előnye és hátránya:
Fém átszúrás elleni betét: az átszúrás elleni ellenállás kevésbé érzi az éles tàrgyak formàját (pl. méret, forma, àtszúrt forma), de a
làbbelik gyàrtàsàhoz szükséges mérethatàrok miatt nem fedi le a cipő alsó részének teljes felületét.
Nem fém àtszúràs elleni betét: összehasonlítva a fém betéttel, könnyebb, rugalmasabb és nagyobb lefedettséget biztosít, de az
àtszúràs elleni védelem főként az éles tàrgy (pl. méret, forma, àtszúrt forma) függvényében vàltozhat.
Ezekhez a làbbelikhez hasznàlt àtszúràselleni betétrkkel kapcsolatos tovàbbi informàcióért lépjen kapcsolatba a felhasznàlàsi
útmutatóban jelzett gyàrtóval vagy forgalmazóval”.
A lábbeli megfelel a csúszásmentes talp (SRC követelmény, lásd alábbi táblázat) EN ISO 20345:2001 szabvány előírásainak. Az új
lábbelik kezdetben a vizsgálati eredményekhez képest kisebb csúszás ellenállással rendelkezhetnek. A lábbelik csúszás ellenállása
változhat, a talp elhasználódási állapota szerint. A specikációknak való megfelelés nem garantálja a csúszásmentességet minden
körülményben.
JELZÉS ELŐÍRT KÖVETELMÉNYEK
SRA
Vizsgált padló: kerámia
Kenőanyag: víz és tisztítószer

≥ 0,32 lapos lábbeli
≥ 0,28 lábbeli dőlése sarok felé 7°-kal

SRB
Vizsgált padló Acél
Kenőanyag: glicerin

≥ 0,18 lapos lábbeli
≥ 0,13 lábbeli dőlése sarok felé 7°-kal

SRC Mindkét fent leírt követelmény
KIVEHETŐTALPBÉLÉS
Amennyiben a vásárláskor, a lábbeli belsejében a gyártó által szállított kivehető talpbélést talál, ez garantálja, hogy a lábbeli jellemzői a
kivehető talpbéléssel ellátott lábbelik bevizsgálásának elvégzésével lett meghatározva. A minősített konguráció megtartása érdekében a
kivehető talpbetétet a gyártó által szállított megfelelő talpbetéttel cserélje ki, amennyiben arra szükség van.Amennyiben a vásárláskor a lábbeli
belsejébennem található kivehető talpbélés, ezgarantálja, hogya lábbeli jellemzői nemakivehető talpbéléssel ellátott lábbelik bevizsgálásának
elvégzésével lett meghatározva. Amennyiben a gyártó által eredetileg szállított kivehető talpbéléstől eltérő talpbélést használ, ellenőrizze a
lábbelikivehető talpbélés elektromos tulajdonságait.Az egyéni védőfelszerelés eredeti kongurációjának módosítása nemmegengedett.
A LÁBBELI TARTÁSÁRA ÉS KARBANTARTÁSÁRA VONATKOZÓ ELŐÍRÁSOKA lábbeli viselése előtt ellenőrizze a talp rögzülését és
épségét.A lábbeli tisztítását végezze puha sörtéjű kefével és vízzel.SOHA ne alkalmazzon alkoholt, metil-etil-ketont, oldószert, benzint, olajat,
vagy más típusú kémiai anyagot a tisztításhoz. Ezek az anyagok kárt okozhatnak a lábbeli anyagában, amelyet a használója nem vesz észre,
veszélyeztetve az eredeti védelmi jellemzőket.A lábbelit őrizze száraz, tiszta, szobahőmérsékletnekmegfelelő helyen.A nedves lábbeli SOHA
nem kerülhet kapcsolatba hőforrással, hagyja száradni szobahőmérsékletű, jól szellőző helyen. Ha a lábbeli rendelkezik cipőorral ésvagy
áthatolásgátló köztalppal, első használat előtt ellenőrizze meglétüket.
ALKALMAZÁSRA VONATKOZÓ ELŐÍRÁSOK Minden használat előtt gondosan ellenőrizze a lábbelit, ne használja, ha elhasználódás,
funkcióromlás jeleit látja, míg teljesen helyre nem állítja a funkcióját.
Különösen ellenőrizze:
• a záróelemek, gyors kifűző részek (ha van) megfelelőműködése;
• a talp és a domborulatok vastagsága;
• lábközép védelmét biztosító lábbelik esetén mindkét lábbelin ezek meglétét.
A LÁBBELIK ÉLETTARTAMA A lábbelik tervezése és gyártása magas minőségű anyagokból történt. Ennek ellenére a lábbeli biztonsági
jellemzői a munkakörnyezet fokozatos hatásai ellenére hosszú távon romolhatnak. Általában a teljesen poliuretán vagy poliuretán talpú cipő
maximális élettartama három év. Más típusú lábbelik esetén a maximális élettartam 10 év. Amennyiben a lábbelik talpán nyilvánvaló sérülés
vagy állagromlás észlelhető, a lábbeliket használaton kívül kell helyezni.
ELEKTROMOSAN NEM VEZETŐ ÉS NEM ANTISZTATIKUS LÁBBELIKRE VONATKOZÓ INFORMÁCIÓK Ezek a lábbelik nem
biztosítanakmegfelelő védelmet áramütés ellen, mivel a láb és a talaj között csak ellenállást indukálnak, továbbá ezeknek a típusú cipőknek az
elektromos ellenállását a használat, a szennyeződés és a nedvességmódosíthatják.Ne használja ezeket a cipőket, amennyiben aminimumra
kell csökkenteni az elektrosztatikus töltések felhalmozódását.
A LÁBBELIK ÁRTALMATLANÍTÁSA A lábbelik tervezése mérgező vagy káros anyagok alkalmazása nélkül történt. Nem veszélyes ipari
hulladéknak tekintendők, az európai hulladék katalógus (EWC) kódszámát tartalmazza.
bőr: 04.01.99
Textil: 04.02.99
Cellulóz tartalmú anyag: 03.03.99
Fém anyagok: 17.04.99 O 17.04.07
Erősítő részek PU és PVC bevonat, elasztomer és polimer anyag: 07.02.99.
ANTISZTATIKUS LÁBBELIKRE VONATKOZÓ INFROMÁCIÓK Az antisztatikus lábbeliket akkor kell használni, amikor az elektrosztatikus
töltés felhalmozódást aminimumra kell csökkenteni, elkerülve így például a gyúlékony anyagok és a gőzmiatti tűzveszélyt, ahol egy elektromos
berendezés vagy egyéb feszültség alatt lévő egységek miatti áramütés veszélye nincs teljesen kizárva. Fontos megjegyezni továbbá, hogy
az antisztatikus lábbelik nem biztosítanak megfelelő védelmet az áramütés ellen, mivel kizárólag a láb és a talaj között indukálnak ellenállást.
Amennyiben az áramütés kockázata teljesen kizárt, elengedhetetlen további intézkedések megtétele.Ezek az intézkedések, az alább felsorolt
kiegészítő vizsgálatokkal együtt, a munkaterületen a balesetvédelmi megelőző program rendszeres ellenőrzésének a részei. A tapasztalat azt
mutatja, hogy antisztatikus célból, egy termék kisülési útja normál körülmények között 1000M-nél kisebb elektromos ellenállással rendelkezikΩ
bármikor a termék élettartama során. AZ új állapotú termék ellenállásának alsó határértéke 100 KΩ, ez biztosít egy bizonyos védelmet a
veszélyes áramütés ellen, vagy tűz ellen abban az esetben, ha amaximum250V feszültséggelműködőelektromosberendezésmeghibásodik.
Bizonyos körülményekben a felhasználókat tájékoztatni kell arról, hogy a lábbeli biztosította védelem nem biztos, hogy hatékony, és a lábbeli
viselőjének egyéb védelmi módszert is alkalmaznia kell.Ennek a típusú lábbelinek az elektromos ellenállását jelentősmértékbenmódosíthatja
a hajlékonyság, a szennyeződés és a nedvesség. Ezek a típusú lábbelik nem töltik be funkciójukat nedves környezetben történő használat
esetén.
Ebből következően, ellenőrizze, hogy a termék megfelelően tölti be az elektrosztatikus töltés elosztó funkcióját, és élettartama során biztosít-e
megfelelő védelmet.Kérjük, végezzen el helyben egy elektromos ellenállás vizsgálatot, végezze el ezt gyakran és rendszeresen.Amennyiben
a lábbelit olyan körülmények között használja, ahol a talp anyaga beszennyeződik, a lábbeli viselői, mielőtt veszélyes zónába lépnének,
ellenőrizzék a lábbeli elektromos tulajdonságait. Az antisztatikus lábbeli használata során a talp ellenállása nem szüntetheti meg a lábbeli
nyújtotta védelmet.
A lábbeli használata során a lábbeli talpbélése és a lábbeli viselőjének lába közé más szigetelő anyag nem helyezhető be. Amennyiben a
talpbélés és a láb közé talpbetétet helyez, ellenőrizze a lábbelitalpbetét kombináció elektromos tulajdonságait.

INFORMAČNÍ LETÁK PRO POUŽITÍ OBUVI

CS Obuv, na kterou se vztahuje tento informační leták, patří mezi osobní ochranné prostředky (OOP) kategorie II a je schopna zajistit
potřebnou úroveň ochrany pouze tehdy, je-li používána a udržována v souladu s požadavky tohoto informačního letáku. Výrobce
odmítá jakoukoli odpovědnost v případě nesprávného použití nebo údržby. Pokud po přečtení tohoto informačního listu máte

jakékoli pochybnosti nebo nejasnosti ohledně způsobu použití, údržby či stupně ochrany poskytovaných touto obuví, kontaktujte před použitím
osobu odpovědnou za bezpečnost ve vašem výrobním závodě. V případě potřeby jakýchkoli informací se doporučuje kontaktovat výrobce na
následující adrese: SIR SAFETY SYSTEM SPA - Via dei Fornaciai, 9 - 06081 S.MARIA DEGLI ANGELI ( PERUGIA ) ITALY
Tel. 075 8043737 Fax 075 8043747 www.sirsafety.com e-mail sir@sirsafety.it
EU prohlášení o shodě tohoto OOP je k dispozici na následující internetové adrese: www.sirsafety.com
VÝZNAM OZNAČENÍ Uvnitř obuvi jsou uvedeny následující informace:

OZNAČENÍ SHODY REFERENČNÍ NORMA DALŠÍ CHARAKTERISTIKY ČÍSLO ŠARŽE

EN ISO 20345:2011 S3 XXXX/XXXX
Kód výrobku, velikost obuvi, datum výroby a značka výrobce SIR jsou rovněž uvedeny zevnitř na jazyku boty.
Označení znamená, že obuv odpovídá důležitým požadavkům uvedeným v evropském nařízení 2016425 o OOP:
• ergonomie;
• zdravotní nezávadnost;
• pohodlí a účinnost;
• lehkost a pevnost;
a že model BEZPEČNOSTNÍ obuvi byl podroben postupu posuzování shody ze strany oznámeného subjektu:
A.N.C.I.Servizi Srl - Sezione CIMAC -Via Aguzzafame 60/b 27029 -Vigevano (PV) - N.0465
INTERTEK Italia S.p.A.Via Guido Miglioli 2/A - 20063 Cernusco sul Naviglio (MI) – Italia – N.2575
CTC - Parc Sc.T.Garn. - 4, rue Herm.Frenkel, 69367 Lyon Cedex 07, France - N.0075
BSI GroupThe Netherlands B.V. - Say Building, JohnM.Keynesplein 9, 1066 EP, Amsterdam, Netherlands – N.2797
SATRATechnology Europe Ltd - Bracetown Business Park, Clonee, Dublin 15, Dublin, Ireland – N.2777
Označení “EN ISO 20345:2011” znamená, že obuv garantuje:
• splnění požadavků na komfort a pevnost stanovených v harmonizované normě “EN ISO 20345:2011”;
• přítomnost ochranné špičky prstů nohou, chránící proti nárazu o energii do 200 J a stlačenímmaximální sílou 1500 daN.
Další vlastnosti obuvi, odpovídající symbolům ochranné třídy, jsou uvedeny v následujících tabulkách:

SYMBOL
OCHRANNÉTŘÍDY CHARAKTERISTIKY OBUVI SYMBOL

OCHRANNÉTŘÍDY CHARAKTERISTIKY OBUVI

P Odolnost proti propichu spodní části obuvi WR Nepromokavá obuv

C Vodivá obuv M Ochrana nártu

A Antistatická obuv AN Ochrana kotníku

Elektricky izolační obuv WRU Odolnost svršku proti průniku a absorbci
vody

HI Izolace obuvi proti teplu CR Pevnost svršku proti řezům

CI Izolace obuvi proti chladu FO Odolnost podešve proti uhlovodíkům

E Absorbce energie v oblasti paty HRO Odolnost podešve proti kontaktnímu teplu

BEZPEČNOSTNÍ
KATEGORIE CHARAKTERISTIKY OBUVI

SB Základní požadavky
S1 SB + Uzavřená oblast paty, antistatické vlastnosti, absorbce energie v oblasti paty a odolnost podešve proti

uhlovodíkům
S2 S1 + odolnost svršku proti penetraci a nasákavost
S3 S2 + odolnost proti propichu spodní části obuvi, podešev s reliéfy
S4 SB + antistatické vlastnosti, absorbce energie v oblasti paty a odolnost podešve proti uhlovodíkům
S5 S4 + odolnost proti propichu spodní části obuvi, podešev s reliéfy

“Odolnost proti propíchnutí této obuvi byla hodnocena v laboratoři s hřebíkem o průměru 4,5 mm se zkráceným kuželovitým hrotem a při síle
1,100 N. Vyšší síly propíchnutí nebo hřebíky s menším průměrem zvyšují riziko perforace. V takových případech je třeba přijmout alternativní
preventivní opatření. V současné době existují dva typy stélky proti propíchnutí pro bezpečnostní boty (OOP). Mohou být kovové nebo
nekovové. Oba typy stélky splňují minimální požadavky na odolnost proti propíchnutí v souladu s normou uvedenou na této obuvi, nicméně
každá má jiné výhody a nevýhody:
Kovová stélka proti propíchnutí: odolnost proti propíchnutí je méně ovlivněna tvarem ostrého předmětu (jako např. průměr, geometrie, špičatý
tvar), ale vzhledem k omezením velikostí nezbytných pro výrobu obuvi nepokrývá celou plochu spodní části boty.
Nekovová stélka proti propíchnutí: může být lehčí, pružnější a poskytuje větší oblast pokrytí ve srovnání s kovovou stélkou, ale odolnost proti
propíchnutí se může měnit v závislosti od tvaru ostrého předmětu (jako např. průměr, geometrie, špičatý tvar).
Pro více informací o typu stélky proti propíchnutí, použité v této obuvi, se obraťte na výrobce nebo distributora uvedených v tomto návodu
k použití”. Obuv splňuje požadavky normy EN ISO 20345:2001 týkající se odolnosti proti skluzu podešve (požadavek SRC, viz následující
tabulka). Nové boty mohou mít zpočátku protiskluzovost menší, než je uvedeno podle výsledku testu. Odolnost proti skluzu obuvi se může
změnit, a to i v závislosti na stavu opotřebení podešve. Shoda se specikacemi nezaručuje nepřítomnost uklouznutí v jakékoli podmínce.
SYMBOL POŽADAVKY STANOVENÉ NORMOU
SRA
Testovací podlaha: keramická
Mazivo: voda a čistící přípravek

≥ 0,32 plochá obuv
≥ 0,28 obuv nakloněna směrem k patě o 7°

SRB
Testovací podlaha.Ocelová
Mazivo: glycerín

≥ 0,18 plochá obuv
≥ 0,13 obuv nakloněna směrem k patě o 7°

SRC Oba výše uvedené požadavky
VYJÍMATELNÉ STÉLKY Pokud je obuv v době nákupu vybavena vyjímatelnou stélkou, kterou poskytuje výrobce, garantujeme, že charakteristiky
obuvi jsou zachovány, protože při testování byla tato obuv vybavena stejnou vyjímatelnou stélkou. Pokud je nutné vyměnit vyjímatelnou stélku,
musí být vyměněna za stejný typ podle údajů výrobce, aby nedošlo ke změně certikované kongurace. Pokud obuv v době nákupu není vybavena
vyjímatelnou stélkou, garantujeme, že charakteristiky obuvi jsou zachovány, protože při testování nebyla tato obuv vybavena žádnou vyjímatelnou
stélkou. Pokud budete používat vyjímatelnou stélku, odlišnou od původního typu, dodaného výrobcem, zkontrolujte elektrické vlastnosti kombinace
obuvvyjímatelná stélka.Nejsou povoleny úpravy původní kongurace OOP.
POKYNY PRO SKLADOVÁNÍ A ÚDRŽBU Před použitím obuvi prověřte prosím uzávěr a celistvost podešvye. Obuv má být čištěna měkkým
kartáčem a vodou. NIKDY nepoužívejte chemické produkty jako např. alkohol, methylethylketon, ředidla, benzín, petrolej ani jiná chemická čistidla.
Tyto látkymohoupoškodit strukturumateriálu, cožmůže vést ke vzniku trhlin neviditelných pro uživatele, které všakmohou způsobit změnupůvodních
vlastností bezpečnostní obuvi. Udržujte obuv suchou a čistou ve vhodném prostředí při pokojové teplotě. Mokrou obuv po použití NIKDY nesušte
přímo na zdroji tepla, ale má se nechat vyschnout na dobře větraném místě při pokojové teplotě. PPokud obuv má zpevněnou špičku anebo
mezipodešev odolnou vůči proražení,ověřte jejich přítomnost před použitím obuvi.
POKYNY K POUŽITÍ Je doporučeno pečlivě zkontrolovat obuv před každým použitím a nepoužívat ji, pokud se objeví nějaké známky poškození
nebo závady, až dokud nebude obnovena její plná funkčnost.
Zejména je třeba ověřit:
• správnou funkci uzávěru a systému pro rychlé vyzutí (pokud je jím obuv vybavena);
• tloušťku podešve a reliéfů;
• u obuvi s metatarzální ochranou přítomnost této ochrany na obou botách.
ŽIVOTNOST OBUVI Boty byly navrženy a vyrobeny z vysoce kvalitních komponentů.Nicméně, zaručované ochranné vlastnosti podléhají degradaci
v průběhu času v dlouhodobém horizontu v důsledku všeobecných podmínek v pracovním prostředí. Obecně platí, že pro zcela polyuretanové boty
nebo boty s polyuretanovou podešví lze předpokládat životnostmaximálně tří let.Pro ostatní typy obuvi lze předpokládat životnostmaximálně 10 let.V
každém případě obuv musí vždy být vyřazena a nahrazena, když došlo ke zřejmému poškození nebo degradaci podešve.
INFORMACE PRO NEVODIVOU OBUV A OBUV BEZ ANTISTATICKÉ OCHRANY Tato obuv nemůže garantovat adekvátní ochranu proti riziku
úrazu elektrickým proudem, protože tato obuv garantuje pouze izolaci mezi nohou a zemí; a také proto, že elektrická odolnost tohoto typu obuvi
může být velmi ovlivněna intenzitou používání, znečištěním a vlhkostí. Tato obuv nemůže být používána, pokud je nutno redukovat akumulaci
elektrostatického náboje na nejnižší možnou úroveň.
LIKVIDACE OBUVI Tato obuv byla realizována bez použití toxických nebo škodlivých materiálů.Nepovažuje se za nebezpečný průmyslový odpad a
je označena evropským kódem odpadu (CER):
Kůže: 04.01.99
Tkaniny: 04.02.99
Celulózový materiál: 03.03.99
Kovové materiály: 17.04.99 O 17.04.07
Vložky potažené PU a PVC, materiálem z elastomerů a polymerů: 07.02.99.
INFORMACE PRO ANTISTATICKOU OBUV Antistatická obuv má být používána, pokud je nutno redukovat akumulaci elektrostatického náboje na
nejnižší možnou úroveň a rozptýlit jej.Tímto způsobemmůžeme eliminovat riziko vzniku požáru, například hořlavých látek a par, pokud nebyla zcela
eliminovánamožnost vzniku elektrického náboje od elektronických přístrojů nebo jiných elektrických zařízení pod proudem.
Je třeba poznamenat, že antistatická obuv nemůže garantovat adekvátní ochranu proti riziku úrazu elektrickým proudem, protože tato obuv garantuje
pouze izolaci mezi nohou a zemí. V případě, že riziko úrazu elektrickým proudem není zcela eliminováno, je nezbytné uchýlit se k dodatečným
opatřením.Tato opatření spolu s následujícími testy, by měla být součástí periodických kontrol pro prevenci rizik úrazu na pracovištích.
Praxe ukazuje, že pokud jde o antistatické vlastnosti, výrobek musí mít, za normálních podmínek, elektrický odpor menší než 1000 MΩ po celou
dobu životnosti výrobku. JE stanovena hodnota 100 KΩ jako nejnižší prahová hodnota odolnosti nového výrobku, aby byla garantována ochrana
proti nebezpečným úrazům elektrickým proudem nebo požárům v případě, že přístroj, který vykazuje elektrickou poruchu, pracuje pod napětím do
250V.V každém případě, za určitých okolností, je třeba informovat uživatele, že ochrana poskytovaná touto obuví může být nedostatečná a je třeba
použít další způsoby ochrany pokudmá být uživatel chráněn neustále.Elektrická odolnost tohoto druhu obuvi může být velmi ovlivněna díky intenzitě
používání,znečištěním a vlhkostí.Tento druh obuvi neplní svou funkci v případě, že se nosí a používá ve vlhkém prostředí.V důsledku toho musí být
zajištěno, že výrobek je schopen plnit svou funkci odvádět elektrostatický náboj a poskytovat určitou ochranu po celou svou životnost. Doporučuje
se, aby uživatel provedl test elektrické odolnosti na místě a používal obuv často a pravidelně. V případě, že se obuv používá v podmínkách, ve
kterých je materiál podešví kontaminován, musí nositelé bot vždy zkontrolovat elektrické vlastnosti obuvi před vstupem do nebezpečné oblasti. Při
použití antistatické obuvi musí být pevnost půdy taková, aby nerušila ochranu zajišťovanou botami. Během užívání nesmí být použity mezi stélkou
boty a uživatelovou nohou další izolační elementy. Pokud je použita vkládací vložka mezi stélkou a nohou, je třeba zkontrolovat elektrické vlastnosti
kombinace obuvvložka.
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NOTĂ INFORMATIVĂ DE UTILIZARE A ÎNCĂLȚĂMINTEI

Încălțămintea descrisă în această notă informativă reprezintă un echipament de protecție personală de categoria a II-a (EPP) este în
măsură să asigure nivelul necesar de protecție numai dacă este utilizată și întreținută conform recomandărilor. Producătorul nu își asumă
responsabilitatea în caz de utilizare sau întreținere necorespunzătoare. În cazul în care în urma citirii prezentei note informative aveți nelămuriri

sau incertitudini privind modul de utilizare, modul de întreținere sau gradul de protecție asigurat de acest articol de încălțăminte, înainte de utilizare
consultați responsabilul cu siguranța al unității în cadrul căreia vă desfășurați activitatea. În caz de necesitate și pentru a obține orice fel de informație,
contactați producătorul la:SIR SAFETY SYSTEMSPA - Zona Industrială 06081 S.MARIA DEGLI ANGELI ( PERUGIA ) ITALYTel. 075 8043737
Fax 075 8043747 www.sirsafety.com e-mail sir@sirsafety.it
Declarația EU de conformitate a acestui EPP poate  consultată pe situl internet următor:www.sirsafety.com
SEMNIFICAȚIA MARCĂRII În interiorul burdufului încălțămintei se aă următoarele informații:
MARCA DE CONFORMITATE NORMA DE REFERINȚĂ CARACTERISTICI SUPLIMENTARE NUMĂRUL LOTULUI

EN ISO 20345:2011 S3 XXXX/XXXX
Codul articolului, mărimea încălțămintei, data fabricației și marca producătorului SIR sunt indicate, de asemenea, în interiorul burdufului.
Indicația garantează faptul că încălțămintea respectă cerințele principale prevăzute de reglementația europeană 2016425, referitoare la EPP:
• ergonomie;
• inocuitate;
• confort și ecacitate;
• greutate redusă și rezistență;
siguranțamodelului de încălțăminte a fost supusă procesului de evaluare a conformității organismului noticat:
A.N.C.I.Servizi Srl - Sezione CIMAC -Via Aguzzafame 60/b 27029 -Vigevano (PV) - N.0465
INTERTEK Italia S.p.A.Via Guido Miglioli 2/A - 20063 Cernusco sul Naviglio (MI) – Italia – N.2575
CTC - Parc Sc.T.Garn. - 4, rue Herm.Frenkel, 69367 Lyon Cedex 07, France - N.0075
BSI GroupThe Netherlands B.V. - Say Building, JohnM.Keynesplein 9, 1066 EP, Amsterdam, Netherlands – N.2797
SATRATechnology Europe Ltd - Bracetown Business Park, Clonee, Dublin 15, Dublin, Ireland – N.2777
Indicația „EN ISO 20345:2011” aplicată pe încălțăminte garantează:
• îndeplinirea cerințelor de confort și rezistență stabilite de norma armonizată „EN ISO 20345:2011”;
• prezența unei întărituri pentru protecția degetelor de la picioare care oferă protecție împotriva loviturilor cu energie de 200 J și a riscurilor de strivire cu
o forțămaximă de 1500 daN.
Caracteristicile suplimentare ale încălțămintei, corespunzătoare simbolurilor claselor de protecție sunt indicate în tabelele de mai jos:

SIMBOL CLASĂ DE
PROTECȚIE CARACTERISTICILE ÎNCĂLȚĂMINTEI SIMBOL CLASĂ DE

PROTECȚIE CARACTERISTICILE ÎNCĂLȚĂMINTEI

P Rezistența tălpii împotriva perforației WR Încălțăminte impermeabilă

C Încălțăminte conductivă M Protecție metatarsiană
A Încălțăminte antistatică AN Protecția gleznei

Încălțăminte izolată electric WRU Protecție împotriva penetrării și absorbției
apei a feței

HI Încălțăminte izolantă împotriva căldurii CR Rezistența împotriva tăieturilor

CI Încălțăminte izolantă împotriva frigului FO Rezistența tălpii la hidrocarburi

E Absorbția de energie în zona călcâiului HRO Rezistența tălpii la căldura de contact

CATEGORIA DE
SIGURANȚĂ CARACTERISTICILE ÎNCĂLȚĂMINTEI

SB Cerințe de bază
S1 SB + Zona călcâiului închisă, proprietăți antistatice, absorbția energiei în zona călcâiului și rezistența tălpii la

hidrocarburi
S2 S1 + rezistența la penetrarea și absorbția apei a feței
S3 S2 + rezistența tălpii împotriva perforației, talpă antiderapantă
S4 SB + proprietăți antistatice, absorbția șocurilor în zona călcâiului și rezistența tălpii la hidrocarburi
S5 S4 + rezistența împotriva perforației a tălpii încălțămintei, talpă antiderapantă

“Rezistența la perforație a acestui articol de încălțăminte a fost evaluată în laborator. A fost utilizat un cui cu vârful rupt, cu diametrul de 4,5 mm și o forță
de 1.100N. Forțe de perforație mai mari și cuiele cu diametru inferior măresc riscul de perforație. În aceste circumstanțe trebuie luate măsuri de prevenire
alternative. În momentul de față sunt disponibile două tipuri de inserții de protecție împotriva perforației pentru încălțămintea de protecție (EIP).Acestea pot
 din metal sau din alte materiale. Ambele tipuri de inserții îndeplinesc cerințele minime de rezistență la perforație impuse de normele indicate pe aceste
încălțăminte, însă ecare dintre aceste tipuri prezintă diferite avantaje și dezavantaje.
Inserție de protecție împotriva perforației din metal: rezistența la perforație nu este inuențată semnicativ de forma obiectului tăios (de exemplu diametrul,
forma geometrică, forma ascuțită), însă din cauza limitelor datorate dimensiunilor necesare pentru producție, aceasta nu acoperă întreaga suprafață a
părții inferioare a încălțămintei.
Inserție de protecție împotriva perforației din alte materiale: poate mai ușoară, mai exibilă și poate acoperi o zonămai extinsă în comparație cu cea din
metal, dar rezistența la perforație este inuențatămai mult de forma obiectului tăios (de exemplu, diametru, forma geometrică, forma ascuțită).
Pentrumaimulte informații privind acest tip de inserție de protecție împotriva perforației, contactați producătorul sau distribuitorul indicați în nota informativă
de utilizare”.
Articolul de încălțăminte îndeplinește cerințele normei EN ISO 20345:2001 privind rezistența tălpii la alunecare (cerință SRC, vezi tabelul de mai jos).
Încălțămintea nouă poate avea inițial o rezistențămai mică la alunecare față de valoarea rezultată în urma testului. Rezistența la alunecare a încălțămintei
poate  diferită în funcție de gradul de uzură al tălpii. Îndeplinirea cerințelor normei nu garantează protecție împotriva alunecării în orice situație.
SIMBOL CERINȚELE NORMEI
SRA
Suprafața de testare: plăci ceramice (gresie)
Lubriant: apă și detergent

≥ 0,32 alunecare cu toată talpa
≥ 0,28 alunecare cu călcâiul înclinat la 7°

SRB
Suprafața de testare.Oțel
Lubriant: glicerină

≥ 0,18 alunecare cu toată talpa
≥ 0,13 alunecare cu călcâiul înclinat la 7°

SRC Ambele cerințe descrise mai sus
TĂLPI INTERIOARE DETAȘABILE Dacă în momentul cumpărării, în interiorul încălțămintei se aă o talpă interioară detașabilă, este garantat faptul
că performanțele articolului de încălțăminte au fost stabilite efectuând teste cu încălțămintea dotată cu această talpă interioară detașabilă. În cazul în care se dorește
înlocuirea tălpii interioare detașabile, aceasta trebuie înlocuită cu una identică livrată de producător, pentru a nu modica congurația certicată. Dacă în momentul
cumpărării, în interiorul încălțămintei nu se aă o talpă interioară detașabilă, este garantat faptul că performanțele articolului de încălțăminte au fost stabilite efectuând
teste cu încălțămintea fără această talpă interioară detașabilă. În cazul utilizării unei tălpi interioare detașabile diferite de cea livrată inițial de producător, trebuie vericate
proprietățile electrice ale combinației încălțămintetalpă interioară detașabilă.Este interzisămodicarea congurației originale a EIP.
INSTRUCȚIUNI DE PĂSTRAREȘI ÎNTREȚINERE Înainte de utilizarea încălțămintei, vericați prinderea și integritatea tălpii. Încălțămintea trebuie curățată cu o perie cu
perii moi și cu apă.Nu utilizați NICIODATĂ pentru curățare substanțe precum alcool, metiletilcetonă, diluant, benzină, petrol sau orice alt agent chimic.Aceste substanțe
pot deterioramaterialele din care este fabricat produsul și pot duce la slăbirea acestuia înmoduri greu de observat de către utilizator, afectând caracteristicile de protecție
originale. Păstrați încălțămintea uscată și curată, într-un loc adecvat, la temperatura camerei. Încălțămintea umedă nu trebuie să intre NICIODATĂ în contact direct cu
surse de căldură după utilizare, ci trebuie uscate într-un loc aerisit, la temperatura camerei. Dacă încălțămintea este prevăzută cu un vârf de protecție șisau o talpă
mediană rezistentă inltrării,vericați prezența acestora înainte de utilizarea încălțămintei.
INSTRUCȚIUNI DE UTILIZARE Se recomandă vericarea cu atenție a încălțămintei înainte de orice utilizare și nu o utilizați în cazul în care o anumită componentă
prezintă semne evidente de uzură sau nu este în perfectă stare, până la restabilirea deplină a funcționalității.
În special, vericați:
• funcționarea corectă a sistemelor de închidere și a sistemului rapid de scoatere (dacă este prevăzut);
• grosimea tălpii și a componentelor antiderapante;
• în cazul încălțămintei prevăzute cu protecție metatarsiană, vericați prezența acesteia pe ambii panto.
DURATA DE UTILIZARE A ÎNCĂLȚĂMINTEI Încălțămintea a fost proiectată și fabricată din materiale de cea mai înaltă calitate. Cu toate acestea, caracteristicile de
protecție sunt supusedegradării odatăcu trecerea timpului din cauzacondițiilor normaledinmediul de lucru.Îngeneral, duratapresupusăa încălțămintei fabricate complet
din poliuretan sau cu talpa din poliuretan, este de maxim trei ani. Durata presupusă a celorlalte tipuri de încălțăminte este de maxim 10 ani. În orice caz, încălțămintea
trebuie scoasă din uz și înlocuită în cazul în care a suferit o deteriorare evidentă sau talpa este degradată.
INFORMAȚII PRIVIND ÎNCĂLȚĂMINTEA NECONDUCTIVĂ ȘI NEANTISTATICĂ Acest tip de încălțăminte nu poate garanta protecția adecvată împotriva șocurilor
electrice deoareceasigurădoar o rezistență între picior și sol. În plus, rezistențaacestui tip de încălțăminte poate modicată înmodsemnicativ deutilizare, contaminare
și umiditate.Acest tip de încălțăminte nu trebuie utilizat când trebuie redusă la minim acumularea sarcinii electrostatice.
SCOATEREA DEFINITIVĂ DIN UZ A ÎNCĂLȚĂMINTEI Pentru fabricarea acestui articol de încălțăminte nu au fost utilizate materiale toxice sau nocive. Trebuie
considerat ca ind deșeu industrial nepericulos și este identicat prin intermediul codului european al deșeurilor (CER):
piele:04.01.99
Textile:04.02.99
Material celulozic:03.03.99
Materialemetalice:17.04.99 sau 17.04.07
Suporturi îmbrăcate în PU sau PVC,material elastomeric și polimeric: 07.02.99.
INFORMAȚII PRIVIND ÎNCĂLȚĂMINTEA ANTISTATICĂ Încălțămintea antistatică trebuie utilizată atunci când trebuie redusă la minim acumularea de sarcini
electrostatice, în vederea disipării acestora, cu scopul de a evita riscul de incendiu, datorat, de exemplu substanțelor inamabile și vaporilor în cazul în care riscul de șoc
electric reprezentat deaparatele electrice saudealte aparate sub tensiune, nua fost complet eliminat.Totuși trebuie subliniat că încălțăminteaantistaticănupoate garanta
o protecție adecvată împotriva șocurilor electrice deoarece induc rezistență numai între picior și sol. În cazul în care riscul de șoc electric nu a fost eliminat complet, este
esențială luarea unormăsuri suplimentare.
Aceste măsuri, împreună cu testele suplimentare enumerate în continuare, trebuie să facă parte din controalele periodice ale programului de prevenire a accidentelor la
locul de muncă. Experiența a demonstrat că, în scopul obținerii protecției antistatice, traseul descărcării printr-un produs trebuie să aibă, în condiții normale, o rezistență
electricămaimicăde1.000MΩ în oricemoment al vieții produsului.ESTEdenităo valoare de 100KΩ ca și limită inferioară a rezistenței produsului nou, pentru a asigura
o anumită protecție împotriva șocurilor electrice periculoase sau împotriva incendiilor în cazul în care un aparat electric prezintă defecte când funcționează la tensiuni de
până la 250V.Cu toate acestea, utilizatorii trebuie informați cu privire la faptul că protecția asigurată de încălțăminte poate  inecientă și că trebuie utilizate alte metode
pentru a proteja utilizatorul în orice moment.Rezistența electrică a acestui tip de încălțăminte poate modicată semnicativ de îndoire, contaminare și umiditate.Acest
tip de încălțăminte nu este în măsură să asigure funcția de protecție dacă este încălțată și utilizată în medii umede. În consecință, asigurați-vă ca produsul să e în
măsură să asigure funcția de disipare a sarcinilor electrostatice și să asigure un anumit grad de protecție de-a lungul întregii durate de viață.Se recomandă ca utilizatorul
să efectueze o probă de rezistență electrică la locul utilizării și să o repete la intervale frecvente și regulate.Dacă încălțămintea este utilizată în condiții în care materialul
din care este fabricată este contaminat, utilizatorii trebuie să verice întotdeauna proprietățile electrice ale acesteia înainte de a intra în zona cu risc. În timpul utilizării
încălțămintei antistatice, rezistența solului trebuie să e astfel încât să nu anuleze protecția asiguratăde încălțăminte. În timpul utilizării nu introduceți niciunmaterial izolant
între talpa încălțăminteiși piciorul utilizatorului. În cazul în care între talpăși picior esteprevăzutăo talpă interioarădetașabilă, vericați proprietățile electriceale combinației
încălțămintetalpă interioară detașabilă.

SK
INFORMAČNÝ LETÁK PRE POUŽITIE OBUVI

Obuv opísaná v tejto informačnej poznámke patrí do kategórie II osobných ochranných prostriedkov (OOP) a je schopná zaistiť
potrebnú úroveň ochrany len vtedy, ak je používaná a udržiavaná v súlade s požiadavkami tejto informačnej poznámky.Výrobca odmieta
akúkoľvek zodpovednosť v prípade nesprávneho použitia alebo údržby. Ak po prečítaní tohto informačného letáka máte akékoľvek

pochybnosti alebo nejasnosti ohľadom spôsobu použitia, údržby či stupňa ochrany poskytovaných touto obuvou, kontaktujte pred použitím
osobu zodpovednú za bezpečnosť vo vašom výrobnom závode. V prípade potreby akýchkoľvek informácií sa doporučuje kontaktovať výrobcu na
nasledujúcej adrese: SIR SAFETY SYSTEM SPA - Via dei Fornaciai, 9 - 06081 S.MARIA DEGLI ANGELI ( PERUGIA ) ITALY Tel. 075 8043737
Fax 075 8043747 www.sirsafety.com e-mail sir@sirsafety.it
Vyhlásenie o zhode EÚ pre tieto OOP sú dostupné na nasledujúcej internetovej adrese: www.sirsafety.com
VÝZNAM OZNAČENIA Vo vnútri obuvi sú uvedené nasledujúce informácie:

OZNAČENIE ZHODY REFERENČNÁ NORMA ĎALŠIE CHARAKTERISTIKY ČÍSLO ŠARŽE

EN ISO 20345:2011 S3 XXXX/XXXX
Kód výrobku, veľkosť obuvi, dátum výroby a značka výrobcu SIR sú tiež uvedenú na vnútornej strane jazyka topánky.
Označenie potvrdzuje, že obuv je v súlade so základnými požiadavkami nariadenia EÚ 2016425 o OOP:
• ergonómia;
• zdravotná nezávadnosť;
• pohodlie a účinnosť;
• ľahkosť a pevnosť;
ako aj to, že model obuvi SAFETY prešiel procesom posúdenia zhody realizovaného notikovanou osobou:
A.N.C.I.Servizi Srl - Sezione CIMAC -Via Aguzzafame 60/b 27029 -Vigevano (PV) - N.0465
INTERTEK Italia S.p.A.Via Guido Miglioli 2/A - 20063 Cernusco sul Naviglio (MI) – Italia – N.2575
CTC - Parc Sc.T.Garn. - 4, rue Herm.Frenkel, 69367 Lyon Cedex 07, France - N.0075
BSI GroupThe Netherlands B.V. - Say Building, JohnM.Keynesplein 9, 1066 EP, Amsterdam, Netherlands – N.2797
SATRATechnology Europe Ltd - Bracetown Business Park, Clonee, Dublin 15, Dublin, Ireland – N.2777
Označenie “EN ISO 20345:2011” znamená, že obuv garantuje:
• splnenie požiadaviek na komfort a pevnosť stanovených v harmonizovanej norme “EN ISO 20345:2011”;
• prítomnosť ochrannej špičky prstov nôh, chrániacej proti nárazu o energii do 200 J a stlačeniu maximálnou silou 1500 daN.Ďalšie vlastnosti obuvi,
zodpovedajúce symbolom ochrannej triedy, sú uvedené v nasledujúcich tabuľkách:

SYMBOL
OCHRANNEJTRIEDY CHARAKTERISTIKY OBUVI SYMBOL

OCHRANNEJTRIEDY CHARAKTERISTIKY OBUVI

P Odolnosť proti prepichnutiu spodnej
časti obuvi WR Nepremokavá obuv

C Vodivá obuv M Ochrana priehlavku

A Antistatická obuv AN Ochrana členka

Elektricky izolačná obuv WRU Odolnosť zvršku proti prieniku a absorpcii
vody

HI Izolácia obuvi proti teplu CR Pevnosť zvršku proti rezom

CI Izolácia obuvi proti chladu FO Odolnosť podošvy proti uhľovodíkom

E Absorpcia energie v oblasti päty HRO Odolnosť podošvy proti kontaktnému teplu

BEZPEČNOSTNÁ
KATEGÓRIA CHARAKTERISTIKY OBUVI

SB Základné požiadavky
S1 SB + Uzavretá oblasť päty, antistatické vlastnosti, absorpcia energie v oblasti päty a odolnosť podošvy proti

uhľovodíkom
S2 S1 + odolnosť zvršku proti penetrácii a nasiakavosti
S3 S2 + odolnosť proti prepichnutiu spodnej časti obuvi, podošva s dezénom
S4 SB + antistatické vlastnosti, absorpcia energie v oblasti päty a odolnosť podošvy proti uhľovodíkom
S5 S4 + odolnosť proti prepichnutiu spodnej časti obuvi, podošva s dezénom

“Odolnosť proti prepichnutiu tejto obuvi bola hodnotená v laboratóriu s klincom s priemerom 4,5 mm so skráteným kužeľovitým hrotom a pri sile
1,100 N. Vyššie sily prepichnutia alebo klince s menším priemerom zvyšujú riziko perforácie. V takých prípadoch je potrebné prijať alternatívne
preventívne opatrenia.
V súčasnej dobe existujú dva typy stielky proti prepichnutiu pre bezpečnostnú obuv (OOP). Môžu byť kovové alebo nekovové. Oba typy stielky
spĺňajú minimálne požiadavky na odolnosť proti prepichnutiu v súlade s normou uvedenou na tejto obuvi, avšak každá má iné výhody a nevýhody:
Kovová stielka proti prepichnutiu: odolnosť proti prepichnutiu je menej ovplyvnená tvarom ostrého predmetu (ako napr. priemer, geometria, špicatý
tvar), ale vzhľadom k obmedzeniam veľkostí, nevyhnutných pre výrobu obuvi, nepokrýva celú plochu spodnej časti topánky.
Nekovová stielka proti prepichnutiu: môže byť ľahšia, pružnejšia a poskytuje väčšiu oblasť pokrytia v porovnaní s kovovou stielkou, ale odolnosť
proti prepichnutiu sa môže meniť v závislosti od tvaru ostrého predmetu (ako napr. priemer, geometria, špicatý tvar).
Pre viac informácií o type stielky proti prepichnutiu, použitej v tejto obuvi, sa obráťte na výrobcu alebo distribútora uvedených v tomto návode na
použitie”.
Obuv splňuje požiadavky normy EN ISO 20345:2001 týkajúce sa odolnosti proti pošmyknutiu podošvy (požiadavka SRC, viď nasledujúca tabuľka).
Nové topánky môžu mať spočiatku protišmykovosťmenšiu, než je uvedené podľa výsledku testu. Odolnosť proti sklzu obuvi sa môže zmeniť, a to i
v závislosti na stave opotrebovania podošvy. Zhoda so špecikáciami nezaručuje neprítomnosť pošmyknutia v akejkoľvek podmienke.
SYMBOL POŽADAVKY STANOVENÉ NORMOU
SRA
Testovacia podlaha: keramická
Mazivo: voda a čistiaci prípravok

≥ 0,32 plochá obuv
≥ 0,28 obuv naklonená smerom k päte o 7°

SRB
Testovacia podlaha. Oceľová
Mazivo: glycerín

≥ 0,18 plochá obuv
≥ 0,13 obuv naklonená smerom k päte o 7°

SRC Obe vyššie uvedené požiadavky
VYBERATEĽNÉ STIELKY Ak sa v čase nákupu v obuvi nachádza vyberateľná stielka, ktorú poskytuje výrobca, garantujeme, že charakteristiky obuvi sú
zachované, pretože pri testovaní bola táto obuv vybavená rovnakou vyberateľnou stielkou.Ak je potrebné vymeniť vyberateľnú stielku,musí byť vymenená
za rovnaký typ podľa údajov výrobcu, aby nedošlo k zmene certikovanej kongurácie. Ak obuv v čase nákupu nie je vybavená vyberateľnou stielkou,
garantujeme, že charakteristiky obuvi sú zachované, pretože pri testovaní nebola táto obuv vybavená žiadnou vyberateľnou stielkou.Ak budete používať
vyberateľnú stielku, odlišnú od pôvodného typu, dodaného výrobcom, skontrolujte elektrické vlastnosti kombinácie obuvvyberateľná stielka. Nie sú
povolené úpravy pôvodnej kongurácie OOP.
POKYNY PRE SKLADOVANIE A ÚDRŽBU Pred použitím obuvi skontrolujte prosím uzáver a celistvosť podošvy. Obuv sa musí čistiť mäkkou kefou a
vodou. NIKDY nepoužívajte chemické produkty ako napr. alkohol, metyletylketón, riedidlá, benzín, petrolej ani iné chemické čistiace prostriedky. Tieto
látky môžu poškodiť štruktúru materiálu, čomôže viesť k vzniku trhlín neviditeľných pre užívateľa, ktoré však môžu spôsobiť zmenu pôvodných vlastností
bezpečnostnej obuvi.Udržujte obuv suchú a čistú vo vhodnom prostredí pri izbovej teplote.
Mokrú obuv po použití NIKDY nesušte priamo na zdroji tepla, ale musí sa nechať vyschnúť na dobre vetranommieste pri izbovej teplote.
Ak je obuv vybavená ochrannou špicou alebo medzipodrážkou odolnou voči penetrácii, overte ich prítomnosť pred použitím obuvi.
POKYNY PRE POUŽITIE Odporúča sa starostlivo skontrolovať obuv pred každým použitím a nepoužívať ju, ak sa objavia nejaké známky poškodenia
alebo závady, až kým nebude obnovená jej plná funkčnosť.
Najmä je treba overiť:
• správnu funkciu uzáveru a systému pre rýchle vyzutie (ak je ním obuv vybavená);
• hrúbku podošvy a dezénu;
• u obuvi s ochranou priehlavku prítomnosť tejto ochrany na obidvoch topánkach.
ŽIVOTNOSŤOBUVI Topánky boli navrhnuté a vyrobené z vysoko kvalitných komponentov. Avšak, zaručované ochranné vlastnosti podliehajú degradácii
v priebehu času v dlhodobomhorizonte v dôsledku všeobecných podmienok v pracovnomprostredí.Všeobecneplatí, že pre úplne polyuretánové topánky
alebo topánky s polyuretánovou podošvou možno predpokladať životnosťmaximálne troch rokov. Pre ostatné typy obuvi možno predpokladať životnosť
maximálne 10 rokov.V každom prípademusí byť obuv vždy vyradená a nahradená, keď došlo k jej jasnému poškodeniu alebo degradácii podošvy.
INFORMÁCIE PRE NEVODIVÚ OBUV AOBUV BEZ ANTISTATICKEJ OCHRANY Táto obuv nemôže garantovať adekvátnu ochranu proti riziku úrazu
elektrickým prúdom, pretože garantuje iba izoláciu medzi nohou a zemou;a tiež preto, že elektrická odolnosť tohto typu obuvi môže byť veľmi ovplyvnená
intenzitou používania, znečistením a vlhkosťou.Táto obuv nemôže byť používaná, ak je nutné redukovať akumuláciu elektrostatického náboja na najnižšiu
možnú úroveň.
LIKVIDÁCIA OBUVI Táto obuv bola realizovaná bez použitia toxických alebo škodlivých materiálov. Nepovažuje sa za nebezpečný priemyselný odpad
a je označená európskym kódom odpadu (CER):
Koža: 04.01.99
Tkaniny: 04.02.99
Celulózový materiál: 03.03.99
Kovové materiály: 17.04.99 alebo 17.04.07
Vložky potiahnuté PU a PVC, materiálom z elastomérov a polymérov: 07.02.99.
INFORMÁCIE PRE ANTISTATICKÚ OBUV Antistatická obuv sa musí používať, ak je nutné redukovať akumuláciu elektrostatického náboja na najnižšiu
možnú úroveň a rozptýliť ho.Týmto spôsobom jemožné eliminovať riziko vzniku požiaru, napríklad horľavých látok a pár, pokiaľ nebola úplne eliminovaná
možnosť vzniku elektrického náboja od elektronických prístrojov alebo iných elektrických zariadení pod prúdom.Je potrebné poznamenať, že antistatická
obuv nemôže garantovať adekvátnu ochranu proti riziku úrazu elektrickým prúdom, pretože táto obuv garantuje iba izoláciu medzi nohou a zemou.
V prípade, že riziko úrazu elektrickým prúdom nie je úplne eliminované, je nevyhnutné uchýliť sa k dodatočným opatreniam. Tieto opatrenia, spolu s
nasledujúcimi testami, by mali byť súčasťou periodických kontrol pre prevenciu rizík úrazu na pracoviskách. Prax ukazuje, že pokiaľ ide o antistatické
vlastnosti, výrobok musí mať, za normálnych podmienok, elektrický odpor menší než 1.000 MΩ po celú dobu životnosti výrobku. JE stanovená hodnota
100 KΩ ako najnižšia prahová hodnota odolnosti nového výrobku, aby bola garantovaná ochrana proti nebezpečným úrazom elektrickým prúdom alebo
požiarom v prípade, že prístroj, ktorý vykazuje elektrickú poruchu, pracuje pod napätím do 250V. V každom prípade, za určitých okolností, je potrebné
informovať užívateľa, že ochrana poskytovaná touto obuvou, môže byť nedostatočná a je potrebné použiť ďalšie spôsoby ochrany, ak má byť užívateľ
neustále chránený. Elektrická odolnosť tohto druhu obuvi môže byť veľmi ovplyvnená intenzitou používania, znečistením a vlhkosťou. Tento druh obuvi
neplní svoju funkciu v prípade, že sa nosí a používa vo vlhkom prostredí.V dôsledku toho je nutné zabezpečiť, aby bol výrobok schopný plniť svoju funkciu
odvádzať elektrostatický náboj a poskytovať určitú ochranu po celú svoju životnosť.Odporúča sa, aby užívateľ vykonal test elektrickej odolnosti namieste
a používal obuv často a pravidelne.V prípade, že sa obuv používa v podmienkach, v ktorých jemateriál podošiev kontaminovaný, musia nositelia topánok
vždy skontrolovať elektrické vlastnosti obuvi pred vstupom do nebezpečnej oblasti. Pri používaní antistatickej obuvi musí byť pevnosť pôdy taká, aby
nerušila ochranu zabezpečovanú topánkami. Počas používania sa nesmú vkladať medzi stielku topánky a užívateľovu nohu ďalšie izolačné prvky. V
prípade použitia vložky medzi stielkou a nohou je potrebné skontrolovať elektrické vlastnosti kombinácie obuvvložka.

SIR SAFETY SYSTEM S.p.A. UNIPERSONALE
Via dei Fornaciai, 9 · Zona Industriale 06081 S. Maria Degli Angeli · Assisi (PG) · ITALY

Tel: +39 075 804.37.37 · Fax: +39 075 804.37.47
E-mail: sir@sirsafety.com · www.sirsafety.com

IT NOTA INFORMATIVA D’USO CALZATURE
EN INFORMATION SUPPLIED BY THE MANUFACTURER
DE GEBRAUCHSINFORMATION SCHUHE
FR NOTICE D’INFORMATION SUR L’UTILISATION CHAUSSURES
ES NOTA INFORMATIVA SOBRE EL USO CALZADO
PT NOTA INFORMATIVA DE USO CALÇADOS
NL INFORMATIEVE BIJSLUITER MET GEBRUIKSINSTRUCTIES SCHOEISEL
HU HASZNÁLATI TÁJÉKOZTATÓ LÁBBELI
SL OBVESTILO O UPORABI OBUTEV
PL INFORMACJA O SPOSOBIE UŻYWANIA OBUWIE
CS INFORMAČNÍ LETÁK PRO POUŽITÍ OBUVI
SK INFORMAČNÝ LETÁK PRE POUŽITIE OBUVI

RO NOTĂ INFORMATIVĂ DE UTILIZARE A ÎNCĂLȚĂMINTEI

ET KASUTUSJUHEND JALANÕUD
RU ХАРАКТЕРИСТИКИ ИСПОЛЬЗОВАНИЯ ОБУВЬ
TR KULLANIM BİLGİ NOTU AYAKKABI
EL ΕΝΗΜΕΡΩΤΙΚΟ ΣΗΜΕΙΩΜΑ ΧΡΗΣΗΣ ΠΑΠΟΥΤΣΙΑ
AR ”ورأ“ أذة ستخد اوع رذ
ZH 使用信息说明 鞋

LT INFORMACINIS NAUDOJIMO LAPAS AVALYNĖ
LV LIETOŠANAS INFORMATĪVĀ PIEZĪME APAVI
DA INFORMATION VEDRØRENDE BRUG FODTØJ
FI KÄYTTÖTIEDOTE JALKINEET
SV INFORMATIONSMEDDELANDE FÖR SKOANVÄNDNING
NO INFORMASJON FOR BRUK AV FOTTØY
BG ИНФОРМАЦИЯ ЗА УПОТРЕБАТА НА ОБУВКИ
HR OPASKE S INFORMACIJAMA O UPORABI OBUĆE

U S E R  I N F O R M A T I O N
FOOTWEAR
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